
"O MAIS ANTIGO DIARIO DE

e aos planetas visinhos, "denbro rna que serão' necessãrtos dois
de uma ou (lpas décadas", ,�m� J bilhões de dólares. despendidos

b�ra i�so p�ssa acontec�r� ta�-:- ao longo �e "várics anos", para
bem neste seculo • .O Comitê afír., poder enviar um homem a lua

, J;;-c;

. e fazê_lo, regressar .são e salvo à
terra. O relatô rio, é considerado
uma resposta' aos cientistas e aos

leigos que' vêm advogando por
um 'intenso programa de trabalho
para vencer à União Soviética
nos vôos à lua. O relatório, .re­
digido em têrmos comuns e não
em linguagem científica compli-
cada, têm por cbjetivo servir de' RIO, 28 (VA) - Em longa .re�
base aos futuros programas do

. ,RIO, 29 (VA) - Um vigarista vendeu grande parte do Dístrtto G
. portagem fornecida aos jo.rnais, aovêrno para conquista do espa- A'de simpatia ir.radiante, bem fa- Federal, que por êle foi loteado gencia Nacional anuncia um

, ço. O - Comitê enumera quatro .

dlante, in. teligente, está sendo num audacioso golpe que lhe tem novo tipo' e canhão sem recuo
, fatôres que pedem urgência e d '1'

"

Procurado pela polícia local. rendido os melhores resultados.
' e 106 mi ímetros que está seri- .

inevitabilidade" para a explora., d f b d'
,

Acumulam·se. ràpidamente, as O golpe do "Conde" consiste d
.o a rica o no' Arsenal de

• çã o o espaço: 1) .:_ o impulso G Cqueixas contra Salvador Fernan- em vender terrenos à vista e por' uerra, nesta apitaI, para ser
'..... � insopitável do homem para

-

ex., ddes. de Oliveira mais 'conhecido preços que não podem ter con- plorar e descobrtr;: 2) _. aJiro. emprega o, principalmente, pela,
Por "Conde Salvador". corrêncía" Entre os terrenos ne., tropa. páraquedista.

veitamento militar do espaço;' 3) TPessoas de real destaque na goelados pelo' espertalhão encon- rat.a_se' de jrma ; arma

sociedade carioca apresentaram tram-se os .de propriedade' dos
.� o_prestígio nacional; 4) � as grande p-oder ofensivo, com pe­

reclamações contra ,'0 falsó' eon- generais Arthur Carnúba e Lima oportunidades de aumentar o queno. número de peças e' redu.;

'R E,DON DA.. .

de, existindo diversos processos ,Câmara. Além disso, consta que
conhecimento da terra, do siste; zido peso, podendo aeI"transpor_

em andamento na 6.a, 7.a e 8.a Salvador fals ificou uma ata, na
ma solar e universo. O relatório tado em aviões e atirados em

Varas Criminais O refinado vi- qual, inelu indo de forma ilegal assinala que a exploração side- pára-cquedas para utilização da

A'" t I �.
seu nome, ele'seu_se diretor res-

ral perm ittzia submeter a prova tropa aéroc terrestre.'

I garista•.. que usa o pomposo tí- •

,

'0
tulo de "Conde da Ordem de porlsáve l pela Companhia Brasi- à teoria de .Einstein, de/que um A fabricação do nOVO engenho

umeu
.

amlua OS e co�ue
Comegno" especialou-se 'na ven- leira de Melhoramentos, Urba- relógio caminharia mais rápido à bélico foi inspecionado hoje pelo
da de terrenos dos outros. Ape., nizações e -Planejamentos, Já, medida' que fôsse escapando do general Angelo . M�ndes de Mo-

.. .

'._

", '

.

.
'

.

sal' de teren1 sido instaurados
-

emitiu cheques semfundos, utflí., campo de gravidade, abrindo. as., ia:�s, chefe do Departamento de

diversos 'processos contra o 20u-se de falsas qualidades, ven- sim, a porta .a idéias ínte iramen., Produção
'

e Obras do Exército

"Conde Salvador", anda êle sol� deu fraudulentemente cotas de te novas sôbre o tempo. O ce- _naquele arsenal. Esse oficial�
RIO, 29 (V., AJ _ Volta', tade do empréstimo de 35 cento) permite-lhe encarar to, agjnd o livremente, por cul- condomínios de' hotéis de vera ,

mitê expõe em linhas geraia, o gene ral aliás, inspecionou demo.,

R d d lt'
.

pa . da morosidader'com que se neio e ·falsificou atas e, doeu- curso que seguirá o homem nas radamente as óficinas daquela
e on a u prapassou a meta i milhões de dólares obtido perfeitamente os 'Seus encar- explorações siderais. Primeiro de-p"e!1dên�ia, do Exército,. obsez-das 800 míl toneladas de aço I dE' b k E t H processam as dl ligências polí., mentos. .

,.
O xim an. s e ano "e- f' i' t t , havérá estudos físicos geofísicos, vando, além do. novo canhão, os

m Iíngote O n d t $OS lnance ros, an O no ciais e da própr-ia Justiça, Salva- Espera-se, de um momento pa., . y,-

e

d
.'

d
s, ia °d pa6s4samilC!, v�m ser, pos as em opera- Brasil como no estrangeiro. dor Fernandes de Oliveita já ra outro. sua prisão. contactos mínimos com a lua ; de;" morteiros de 60,81 é lf2U milime_

pro uZln o ma s e çao a fabrica de ferro-ligas pois estudos sôbre ast.ronômia, tros, estes últimos também pró-

���el�a�9��. aç�s�n�:::'�: �: �����e�e ea;e��i�:a�a:�: �IN�n jN�� rl�1 ��. ������ �� jGB�N�MII �!�ltg��o���!a���:�lme�: ����l�= �:!��::s.e fabricados. por nossos

1956 foram igualmente su- to da mineração' de casa da U'
.-

g�: à CQ;:!���'Ã:��- peg�EsTAC= A CSN SANTIAGO 'n; CHILE,
-

.

,n_"cna-�R-IM.)8-()a-·"I()·,-r)fminados e de coque. Todos os sucessos logrados 29 (U. P.) _ Com a pa'rtící-
sino dIa t�grQnOmi.a nos pai- I A_s d' recomte�datções que

�.
..' .

E'
_

1 d V lt R d' d
.

t
ses auno-amencanos; a I maIS e per o lo eressam ao - "

sses sao a guns os re- por o a e on a no se or -

'do
-

,
'

_. \",._ ,,". • .'. .

sultados' que se destacam do J da produção' tiveram de ser
paçao e mais de 80 delega- Conferência, que se iniciou. Brasil -são:

"

r.elatório da Companhia SI.; conquistados, entretanto, a
dos' de 15 países - entre 'Os .no dia 16, encer:rou .seus tra,� I 1) ampliar o curso agro- o

- COSME SEM DAMlAQ
d

' .

N' 1 d it d t
' quais o Brasil - encerrou- balhos com mais de cem in- 'I nômico para cinco anos, �m I d t f

.

N I
-

t
.

IerurglCa aCIOna, que aea- espe' o e cer os obstacu-
se, anteontem,' nest-ra, capital, d'

_

t'd 1 d t
..'�.... e es·a, orma como apo eao ro,cou a caml-

b d 1· á lcaçoes, o as e as a serem' vez e qua ro, como atllal- N b'
,

b R
,.,..

a e ser pub lcado no "DI - los de ordem financeira e a,I. <:'o-nfereAncI'a Latl',no Ame-
.

h d
' t' .

sa," era errou versos !la re orna em iogo, corno Lopez
rio Oficial", pelo qual se administrativos levantados

v - encamm· a as as universi- men e vigora em tôcj.as a:3

�I'
despencou-se de um 'abismo, EYc:resolvi 'tomar minhat.verifica que a nossa emprê- em seu caminho. A empresa

dcana sôb�e o Ensino AgrI· dades e escolas de agrono- . nossas escolas. Em todos os 'descis�p. Ai estã: senhores_ a: guarda que irá ,s�bstituit_os
sa fundamental no setor .s1- foi Obrigada a arcar cOm um

cola supen�r. mia da America Latina. outros' países latino-amerÍ- .la mUlto comentado e destrmchados ()osme sem Damiao.
d

' . TR:G:S INDICAçõES canos o curso agronômico e� o .•
"

erurglCo marca a.celerada- aume.nto brut_al nos cu_stos Entre as indicàções apro- ,
A tropa reunIda, nao disse A' nem' B, ficou na mes-

t 1 d t d
feito em cinco anos; em vez d'

.

men � p�ra c�mprIr o p ano as Impor açoes e çarva� e vadas pera Conferência des- de quatro, como atualmente
ma e lspersou-se sem mal()'res comentarios, depois de

do
..
mllhao, nao obst.ante. as de eqUlpam_entos e.materIal I tacam-se a ampliação do 6 .Ih- d

o ter -dada uma olhada desinteressada para a meia duzia
d f ld d fi"

.

mi oes e vigora em tôdas as nossas

I
' ..

I ICU a es nancelras que de reposlçao. Por outro lado, curso de Agronomia para
,

.

escolas. Em todos os outros
de pODres mlllcos que em posição de sentido ali estavam

teve de enfrentar no decurso prOblemas adminístrativos,

I
cinco a.nos (e� vez de qua- paíSes latino-americanos o

perrilados de metralhadoras novinhas em folha a fa-
de 1957. especIalmente o descalabro tro), o acréscimo de algumas

o zerem põse de soldado americano. .

. .,..

d
curso agronômico é feito em, O I d

' .
.

A prOdução de aço subiu em que se encontra a Estra- novas 'disciplinas no currícu- .

d pessoa a panelmha j>orem, comentou:
a 804.050 toneladas em 195'1. da de Ferro Teresa Cristina, lo e a necessidade de uma esemprega OS cinco Iftlos.

� _

- Bõni�a de fato a nova guardinha! Novidade pa�
A de coque a 514.626 tonela- em Santa Catarina, dificul- campanha para' aumentar o 2) Aumentar o número de ,- pafina, Viva

o ch-efe que é .. o MAIOR!.!!

das (39.072 toneladas a mais tam sobremodq a s_?lução do núméro de matrículas nas WASHINGTON, 29
disciplinas, entre elas a ex- - Cabo da gUarda!

do que em 1956). A dé ferro prOblema do <larvao nacio- escolas agronômicas. Economistas norte_a\��,Lanos tensão ruràl, a fim \ de pré- o
_.Pronto. ,-,

�gusa ascendeu a 634.006 t nal, processado pela'-própri9, 'declararam que o número d'e de_
parar técnicos para o traba-,

- Que arma é esta? .-._'--:---�
(mal's 80.186 t). Quanto aos' CSN em seu lavador/ de Ca- PATROCINADA. PELA FAO d E

lho de extensionismo. - INA, meu chefe.
semprega os nos stados Unidos '

laminados diversos, salram pi'.:ari. , ,..
deverá passar da casa dos seis· '3) Atrair, com companhas,

�
_ Coisa bôa?

. �

. de Volta Redonda 595485 FINANÇAS EM ORDEM A Conferencla fOI promo- milhões em junho ou julho pró-
maior número de jovens pa- - Sei não chefe.

toneladas, o. que represeitta ,N�o obstante� �s circuns-

'I vida_ pela
.

Organização d�s ximo_ Essa predição consta dUm
ra as escolas agronômicas, a �. Admiração. '"

um acréscimo-de 16 400't sõ- tanClas que mlhtaram ad- Naçoes Umdas para a Ah- �elatóri{! da AFL_ CIO que é Il
fim de que, se consiga, aos' ,-

- Nao sabe?!! Como 'nã.o· sabe'? Que calibre tem'!

Ibre a' prod�ão de' 1956. A, :v.ersam�nte ao seu e.quilibrio mentação ,e a Agri�ultura maio:' organizaçãu sin'd.ical ope. POUCQS, reduzír O acentuado Qual (I seu funCionam

...

ento? Qu..,an

.

.tas ve.zes já atirou

produção de laminados, en- fmancelro, que anahsaremos l (FAO)! ejll cooperaçao. COlJ.l rál'ia dos Estados Unidos. O re:::- deficit dêsses profiS�ionais. o com ela?
. .

.

� ""'� r C
I j.

tretanto sofreu uma modi- em 'outra reportagem, o re- o Instituto rnteramencano latório ao mesmo tempo refuta �AR�rCIPANTES . , O pob�e d,O mlllco embasbacou, rumm.!}u uma res-

ficação de estrutura, que a st;'ltado de :1957 foi satisf�- de <::iências Agríçolas e o indiretamente aS' declarações do EnVIando representantes posta e.fc;n largando.' ,I �....
� .'

torna ainda mais.sign1fica- torfô tambem nesse .�erren{)., qover�o do ch1_le.
_ presi�enteJ.:i�ehho�r,sôl>re pl'Ó_ de suas universidades e;es-· ,�,-",

-'--::- Ql!er,s:;tlger de: uma coisa. chefe?_ Para IJ;l,!l serltiva.- Diminuiu -a -prQliIugã!) �o,a;tivQ da companhia vel�i-. "�o .' RECOMENUAÇ0ES "

.

_

xima melhqra'na dcwres�ão ElCO� colas, de ,ag�I),oD1ia, par' ci- .. na:q,cq,. na<>:,:�e! (:kP9mc��ndo _de;>te" trõço de calibre.

dp t;rilho&, e"acess��Qr-'-(,ar.-, ,flco�-se ,a selJ.si�el � le�?aQ __ , ��s�a�d_?-sé ,eIl!, r�latOlS() nõínicaYnQ-s E:staúo idos, de_

p. i:t.r�?1. da c,ônfé:r.�ncia. • .

r-. Como�f�nclol\a, nec
.. as. '.

e' paraiJhe p:r bep cincerp nun

...<tlgo que é lna1s,.c;0�vêpiente- de e�� 1�017.93S.;�5,11) e o .pr t��;'.jp e 'a,�:. �t1'ff.t()' .�n'tl-�'8ir"�l�.!vtà;' �.8ifilj.· a....'-J ca:a-tfi:el.'com.O.fp�I0"desta e��itQ��";�i,m�,_' a.U1 '

importar na: atualid�'_ ��lcW.,..��: �}" iii l�bla", "qost'§; ._"�Ii, Q, a,
ch.nisla" éJ/q�a, oe �es�o \helm chef�?' -.

.

quanto aumentou a produ··

N'
.

.
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, .;"., .. I. 01!ile, Equador,",Jluátê la,'\)· M��!ll� ':tiQt.J� .r�lÚete.m:a;t�ar 9 �
ção de. perfis, den.tro. do pro- O'

,

t m'
'- ........._

....

"e" tee·;.,:.
r- '=;� J'

. :Ef,q��as, Para�... :J.:u, • hé ·c�Q.e q.u.e. ��S�!? ' .�' .', :.if:- -' .

grama. para atend�r.: dq me- va ur' ... '711 • .�e�ublica Dominicana;. r!l- ,/ "" ",._iier«. ,. da� nms ag_.a.lTa· o velhg. pal,1. de�qgQ�
lhor modo o meré� Facio� "

'

,
� " '

.&� "!. gual e Venezuela. Como 01>- o ' ..". .

� �

naI. em desen\iôlveento. '
,

' .." '."" sérvadores, comPàreçeral!l.'o' O Bombeiro... '

'Cumpre observar .que -uma -

d f" t
ç,tovêrno dos.Estados"Uniao�, '", .

- palma seu q�e!
ton�a._da_ de aço uti}izada na C .

'.

"e' oro'
-

"1 .a WNESCO, a Fundaç�� Ro- Ij.'Val de vento ep"popa .. , ,"., �. .

r

fabncaçao de perfis. econo- ..".. ckfeler, o CrME e a Espa .. ti '
.

,

.

,,'.. ". .. , 1,:- _.

mi�®uito mais divisas do'
.

-.
nha. . -. . é911tuwa!;); Junci9nar a fabricação' de soldadiDhos'

ql!l a tl'ansforda, en(trilhos. RIO, 29 (VA) � NU'lJa solenÍ·

,que
tem pÕ\' Plltrono Monteir .� l\rrm.a .,que se mplolfi. terá

..

A delellllção. brasjJeira, ,d� '.chumbo .com galf>E'S..� �at�al UJ8.�0 destl\"vez é
PROCURA DE L�INADOS dlad�. presidi,da p�lo reitor da "Lobato

•.� número de técnicos' coml? plÍraniníà a. ptDféssôra Compos!a:pe selS engenhei:- O lUaJ.S .erfe�çoadÇ1. FabI'1,caçao �ltra :t:_apida umir?",:\ve'
Conforme observa o rela- Universi<j.ade do llrasil,.

profes_l·em
ref��são de. p.

etróleo forma· Ul'�ana .Zer:d\l.r.:w.n1ta* .ti; como ro:, agro;nf;l.,mos z e prC?fessores.', ,que os enc�rega90S da �esma .saQ � obretrQs. da4esnnl.
,M�io, a demanda de aço la- SOl' Pepro Calmon, . amnhã,

.

às dos pel� Pet.l'?t-rãs..atinge 'a 117
.. hon1lllnagr»�6�, o�. 'P11OM�Qres fOI chefl�a pelo ;pr.ofessor "massa. '" �.,.'

mmado tem apresentado sin- 20,30 horas. na Faculdadie Naclo_ .os 86 qutros Ja estao trabalhan_ Alberto �U1s Ç,j)lmbta, FOI'de .valdemar Raythe, DiretQl' ,- os·ta�s de ga\ões de quatro ano§ l'ara fi9.arem no
gularidâdes que .. c.aracteri- nal de Medi,J!ina, 31 eng�nheiros I

do nas refinarias "Landulfo Al- Campbe Winiàlhs e Joh-rre Uun_ Geral do CNEPA., do Minis.. ponto terao que :permapElcer na adéga todo e� têtnpo
zam o desenvolvimento"eco- I! qaímicos ..eceberão os cettifi_ lIes" e "Pre�id.eJllte Bernarde's". CRn Leslie. tério da Agricultura. c Ç)nq1!aIlito� 9-Utt I) m��erial de carregá§ã.o 'Vai .tmtiaiJ.a.o.
nômico nacional. O merca- .cadôs de eoncl\isão dei .curi!!O de I AULf'\ INWGURAL -- ---._

,pela pO'i'��I�' delltro�
. " .

'.��- ,

do de chapas grossas ;:l.m- Especi�lizaçã-G do Cent.l'o de I N_a cerimô�ia de f�r.matura,. -

BRIZOlA ElEGI'ui!L-
.

.
----

. E�fa última llya (a e carreg��-I'§!li!i,mbªd.�mo
pliou-se c()nsid�ràvelmente Aperfel�oam..,nto e PooCJ.uI�as ua . se:a pronu1).cra1a ...a �ula�nau!l'u- _

. 'ii; ',.
_ aI:) praxe com, o .l�sofismavel maite im manliJaUsem

em visia da construção açe- 1 Pe�:�r::ta .turma � a sexta
l1:al do CU'l'SO de Ref,rnaçao dllste DEO'lSÃO, D0 TRE DO RIO' G.

I
durou cêrca de seis horas, con- ,BOr�ha!!Seana, sera Jançad� na época das e�o' •

lerada de' ianques ,para óleo
.

ano. DO SUL - APENAS UM VOTO cluinlio o. TRE, por 5 votO$ con_ �
pres �ao p.elas d.ele!;;acias do interior a fim de' as;aee de obras hiclráu}icas. Cres- I , eONTRA'RIO tra 1, quê o�can'didatq tr�balhis .. ,,-
rar o I>er�el.to contr:ole da má,quina, eleUoral _'v ...

·�!Up��f;�;� a!����� '-DERROTADOS OS CQNSERVADORES'
\

doORy:'i��:�kR��jon��IEl:i:�::; �:i:'e'��;a t��:;u::�. �ni��;���(/:: o m��ntal: N�d: co� o_��om�rcio ,�re��. -

' <

•

de estruturaS" pesadas. I reunido em PÔl'to 'Alegre· para Ta ,I t Tropa fq��ada na po�iç&o;d� sentido.' ,

A produção' da CSN, em LONDRES, 29 I (U. P.) - siderável aumento de ativi- apreciar o l'égistr� da c�ndi'da': 'Tudo ·le'v·rt"'·a crê;, p'orém ve':' ?pega O ,ch,_êfe, esfregá as mãds olha para �
1957, satisfez a 40% do con": Qualificados de "sensacio-, dade .e permitir-lhe; por tura dQ Sl'. Leonel Brizola ao nha a ser apresentado re�urSo C nha .de,' abnegaiios e como· de "\!dStüme desp

<

sumo nacio. e coí"respon- nais", nos corredores do Par- exemplo, apJ:esentar de 150 govêrno do Estado. A reunião cOfl,tra ã de-cisão. I papagalorulll de sempre. .

'

. de atualmente a 5i1% de tô lamento, os resultados da a 200 candidatos nas próxi-
�

"Vejam meus amigos, naquela...,mesinha, para r
'da a produção brasileifá. O eleição de Torrington 'pro-: mas éleições.

-

,

AUMENTO, DA MA'GISTR''ATURA ,- d.e vos�os o�hos, tehdes uma máquina de escre'l{er
emprêgo de novos eqpipa�' vocaram viva inquiêtação Por oufro lado, ho,..ve de- t.lpO. Dm�elro :;trrancado a muito custe do. velho
�tIoS' relérentes à primei- jl entre os conservadores e cepção entre os trabalhis- RIO, 29 '6 deputado o � que era destmado ao gasto de alguns litI:�s de g
ra expansão ter�."'t;ou em· uma ,certa decepção entre tas. Para a ala esquerda do (V.A.) terações sugeridas que julgou

,lma conforto de autoridades e de t d
1956. AsSim os resfiitãdos a�

1 os trabálhistas.· partido, êsses resultados as..
Oliveira Brito, na qualidade de ll1erec'edoras de parecer favora-::' ..

,.
__ ,_:.

S e vosso coman o.
, I.

d d· d
. l' d

- relator do projeto de aumento de vel, substitur,ivo êste'. que está tro: porem esta maquina solicitadá por'o.ficial da opo-'
go a obtidos representam I ,Depo'ls a que a os. vo-

, sl�a a�. uma esaprovaçao ve�ciment� da magi�Úatura, to_ o.&lçaO e como toCos com�ntam por ai que �sou partidá-
um aumento de rendimento tos conservadores em Ro- d'l. polijaca moderada segui-· mou a iniciativa de solicitar Ul"- �����:::o.'�oje no "Diário do

I no, quer� pr?var-Ihes que os -qu� assim p'ensam, tera
técnico, acompanhado" de"IC GWlale (cir�urisc17ição indu�- da po� Hugh Gaitskell. �on- gência para aquela proposiçã �

em mente.o apenas desprest�giar Vosso bond.Q® ijlsmelhoria na qualidade dà trlal). e em Glasgow, a-elel- tudo esse sucesso. dos hbe- devendo o seu requlltliatent ,- ehe�e:. �aço, portanto .entrega de mais �st,a ihãst�avprodução. i

-
" ção de hoje mostra. que' 8 rais somente de forma li� rotado ,110 plenária,JÀ' Qâm /.

.
aqulslçao de �osso ,gov,erp,acfcrr tão'dinâinico",.,. .,'

'Volta Redon�a; ,sé encon� j p'bpul!!Xipad� �o Go'v�r�o es·... geira a�inge o ,?tim,i$ll_Q dos logo depois do recesso P!ll'fanwn_ o :A tropa dlspersd'U, "..,.. �

{Ira presentemente em sua ti em tao seqo dechmo en- trabalhIstas. :, Ó Gov'êrpo, tal' da Semana Santa. I Disseram d � .-

'sea,nnda, e.tapa· ...... exp"ansa-"', t...a.l.· o""er'a'rl'QS clomo ent-' s dl'''em e'les".J· 'esta' v-encido. ., ,SQ,A".LHO .' �s a 'l'IR;'0slçao: Que·tra�édia.n1�U Deus1
...... ue '" roc '};I

Zi
.

Informou ainda'o deputado 0- E os da.,sltu�çao: .Bomta t'aquarada eitta'heim j:>essoali, ,

mandt>' a alcançar 1.000.OI}U populações rurais. 'I Quanto maIS candidatos a- liveira Brito que está preparado I R M -Ã OS BITENCOURT
�

de toneladas de Ugtes -de MURM'O'RIQS I presep.tar.em os liberais às para oferecer parecer às einen_ r"I. ,- -, AuMENTÓ?'
-

_/

aço por .ano. � co�às de O sucesso do·Partido Libe.,. eleições, mais pesada ,será·a das apresentadas ao projeto em '(AIS BA,OÚÓ . FONE 3809
� -:- Não diz bobagens vell).inbo!"

egpipamento prosseguem.pos rlli. murmurh;_-se, nos cor-: der!,ota dos .co�servadores: e primeira djiscurssão, 'tendo in� A"'TIGO G[PÓSIT.� OAMIANI -

Estados.�nidos, �endo Já, a rê80res da Capa�a dos C'o-
t m�IOr a malOpa trabalhls- c!usive, elaborado novo substitu_ �. . .. e O espetáculo continúa! ,

CSN· tlllzado maIS da me� muns; pode atnbulr-Ih� c<?n- ta. /, tlVO ao mesmo, na base das aI·
�.

)._.(}._.<>..()_().....,()�:)�)... ,'(),... '

.-.: -tb1""A,..-.-�-_-_-JftI""--------.-.�-_ -_••-.-_.•-!'••�.-., 4�·····_-�·.--'-t---.__�_··-----�· ,.··._,._._ -.,..,.j-_··- .:..-..··�·��.-•._..-_._-_ -_ _.�.,....,._,._ �.,._ a*a• .-,,;-�.-••.J- -.......,....._._.,...;��-.;..._
...

� '.' b ,p4nora�à* intéle_�túclJ �o, lfirasi,l ao/?"" ' que à crí�ica ele_vada ea?� co�st�:ar; se rea�-, MENS,� ALGAS", de Othon. d'Eç�,e nO' se-- '

..

tão mali!Jnas iri��nuitÇÕes 'ma�alMtas.l. �.
sen!õ,-se.-nos qua_se vasto de crtt��a h��rar,ta mente a tntençqQ do cnttCo e fa:�er obra d� Y'�undo ROTEIROS E! JQ_R:NADAS , de Oy,- tardo:a�do_ carate_r e �a de'éência soeiid,.;q�

� e eom?lepf.1tt�nte .atul.h�.�o ,de.' persoMh�q e cujtura. e iJ,e b?ndade. .'" .'_ .

'. , , ,.1 (} Ehlke, que �e tOt en�do, ,por Adolfo constt.tUt cn'l1'f1e 'a maça� â.o.s,hÓ]1t�$�if;'gni� de vaidfd� �N1jnca proltférp/r,am tanto, como bots catm:menses, CUJa for"!'taça'Q mte- Bernardo Schnetd�r. " ? doa que possue'lJl noçao de sua:pponsaÕí-

��
nêstes. temífi's %e, ctife; Q-S��� "igrfj�-:- ldec:�,al. conv'l�a-� lcot�sta,ntembent�da .rro- �d·t1t0tn dcl/EAÇlU, tdodo� o :'�t1;,e�, é o admáLvel lidadEe mora,l'd'

_ '�' .' I'.
nnC1JS hterárul$' ,etwl, qUe! se eX(,lIJtj'l'uam os am- Uftr no munulO uas e 1as, aca am e �an- pres� en e a Cai emta \!:)a c!rtnense e e- q'lt€ e esta,elas'se 6"Dr; Q� d�
moS cont1"à QS q:ue lhes nii.o Prestam culto 'e çar à pubUdd:�e. dt�as. obras qu� me v�eram tras.��: :� ����-: !��·á ela modôml em qtíe �rova:ó à saciedo,de 9." livro aac.e: generD�

� :��C::::�;:/��i:���t;::t:z:re::as��� ,----:--�
...

;w--
..

--�
............

� "".W�···�·""·�t";""··�·" ·tU
�

·1-
d ...� ...·_..

�·��
...

·-l ;;e;!�:: f:�:�i!�:1e�::t��==
.l �'CY�:;:':�""'.�

.. �

iS \ e':' fllea I ergrl9 � ����J;�S:ci�����aqe:;!:.an;C;::
..

:;;�:�
� (!) ���mo.8 e dA'!! h1!+e Cittú?a; -:""' l�-.. )' _ U li I. sac1'tftC�o dos que produzem o pua e MO �"
1- vre'e,1ió'ftf�a. �mbépi já se rtã�dmite f;(ue I·.,.....' .'.

. ',," , �, peja de relegar êsses·gránde.s sacrifi�adó't_1W

.t��������.��.�& ���� �e��a�������.
/ velrn�cu;lo �e.prbceãa à;.:a�}8�'d�:as ,da,- as �ao.s .QU como mamf�t?ça@ q,e v.elha\ lem 3�,ztda - a8St� ? e,speramos -

pa�a. . re�_ �e:n asst�tênc1,a algu.m(l, 1tQ des.prêzo. e·w;r.
das a publtctftaA'e. �nt(!lúdo ftlô80ftC� ,das ' ar!,!,tzaãe�nt�lectual\,do p�opno a�tor ou atra- pr�enc1ter os seu�) tp,umeros elaros e cons-tt- tmsena. Estao neste caso. os' pescacI.w86 de

� 1l'Iesmas te� de serfFu�to t�-e11J,��-- ves da genttLeza d�Jtquem deseja ver o t
I

iutr-se nt�ma enttdade op�w.nte no mt�ndo' Gama d'EçaJ., que o autor·soube trazer à
I dera9�:' Os seus. ô'J>j�tiVQS�so:�, 4'! suas balho de setlJi·amig�conhecido e 'l!0r _isso. � . das let��s,_p��u.e p�ssa,cumprir c.t sua el::" vista da displicência- citadina com todos .os

$ posStbtlUI.ade's �nf7,Utr 1t4""hçao c1Jos gov�"" ofere�: 'a. lfue.
m possa convententem�.nl\� (vada rn�ssao soc.ta!, �Ots. ?, tempOf doYcrac�as estigmas da ip0?reea, r}a i�tCultur(t�do aban-

� nos, relattva,me ao.i problemas em dls- aprecta-lo. _
. .

.

1.; e dos tttutos platonwos, 3a passou de mutto'
. dlono, em qtLe Jazem.

��.��!.���a"'��:'::�!':�.�����u���.�;.::�"_� "�����::.:�..�!S��.�;�����:� :;;!�a"'���.}:..�!!���:;.!!':J�����.!'.'_"a.� ����m_:::..��::.!!!:��l .

./

WASHINGTON 29 (UP)

�'I
Espaço Sideral'", o Comitê Cien , cípal assessor cientifico do, pre­

Em. um relatório' de 4,000 pala- tifico ncrte..amertcano, presidi- sidente, liz qulÍ":.�' �f>ssível
vras, intitulado "Intr9dução ao do pelo dr. James Kiflian,' prin., : que o homem possa fiaJar à lua

LOTEOU E ESTA� V�,NDENDO O
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VIAJANTE

Viajou hoje, pelo Convaír
: . '._ � ..J ..

.

da Real o sr. Avrton Salga-
do, gerente da Sucursal de

Real nesta .. cidade, para

Buenos' Aires. A coluna so-,

dai, deseja-lhe _feliz via­

gem.
xxx

ANIVERSARIOS
. Fazení anos hoje

- menina Sônia Regínu
Coelho, filha do sr.

Manoel Silva Coelho e

Vilma S. Coelho
- sr, Nelson Eloi da Cos-

ta
- sr, Maneu- Elias
- Sr. João dos Anjos
- sr. Lauro Luiz Linha-

res

- srta. Maria de Souza
- sr. João Clímaco Lo-

pes
- srta, Miriam

. nech.

Rubi-

� srta. Marly Luiz Piaz-jza

- srta. Nilce Natal I

--- menina 'Vânia Miran-

da
- sra, Tomaz Chaves ca_1oral

I
- sr. Paulo Marques
- sr. Carlos 'Alberto

Knoll

_: menina Lucv Régis
- sr. Pedro Amaral e

Silva
- sra. Florita Silveira

Fernandes
- srta, Ivete Silva
- sr. Américo

.

Maré.
Farão anos. amanhã
- sr, Hartwig Beck

Campos

srta. Marlene Gertru­

des Lea.l

sr. Vinicius Gonzaga
tenente Luiz Gonzaga
de Souza

Ari Charnesckysr.

Berreta
- sr. Waldemiro Henri­

que Ferreira
- sr. Alcides Robespier-

re Andujar
- sr. Paulo Holanda
- sra, Henrique, Moritz
- srta, Noema Lupes da'

silva
- sargento- Djalma H. da

Silva
- sr. Osny de Lima Vei-

ga
- sr. Jonas Carvalho
-,- sra. Maria di Bernar-

di
- sr. Luiz

Araujo
Carlos de

o Prefeito Municipal de FloriapópoHs" tem -a sa-.

tisfação de convidal: as autoridades civís, militares e

eclesiásticas e o povo em geral, para assistirem a sOle-Inidade de sanção da Lei q\;le denomina rua- EMIR RO-'
SA, a via pública situada entre a rua Artista Bitten-Icourt e a práça Getúlio Val'ga's, no próximo sábado,
dia 29 do corrente, às 10 horas, no Co�égio Qoração de
.Jeslís, bem como Q' ato inaugural da p1aca da referida
"ia púhlica.

' .

o Bom Gôsto Argentino Presta Ho-
.me.nagen.s ao Bo.m. Gõslo Brasi.le.ira POr motivo de mudança :

piano PLEYEL; quarto de ;.

Já pllbliêàm�s uma reierênci� sôbr� um fato ver- casal; quarto completo, cJ.dadeiraments notável e que. põe em vivo destaque o bom .

duas camas, p/moças, la­gosto da indústria nacional: a compra pOl' Argentinos
das malhas fabricadás pela renomada indústria TRI-. queado; umá copa; um ar­
COT-t.Ã de· São Paulo.

.

mário Cimo p/livros, um

E' um fato que mais uma vez autentica a tradição guarda-roupa ,e duas ca­
do bom gôsto nacional, tornado-se, todavia mais notá- mas de solteiro. Tratar na
vel �ela cir��1l1stância de se tratar de uma completa in-

I Rua Conselheiro Mafra n.o
versao de SIstemas.

71Até
.

t
-

di -Ae agora o SIS ema, para nao rzer a praxe', con-

sistia, nas 'elegantes . brasileiras vestirem as malhas ,=.��������===-
Argentinas. Agora é a elegância do 'Rio da Prata os­

tentando garbosamente as 'belíssimas malhas da TRICO'I'_
LÃ, considerada a maior e mais tradicional indústria de
malhas do Pais.

- O general Vieira da Rosa, no seu recente arti­
'go sôbre a: estátua de Anita Garíbaldí, quis, com
.multa oportunidade e

'

justiça,"
.

fazer um registro
,-civil: a estátuaé.Iilha !�_g!t�ma do esfôrço e da per­
tinácía do Tenente Ulissea, ::::<foç�!lcl_Q�a ç�}?!,!�a,:há

, pouco 'quase. decepada pela:' guilhotina. " de uma

riii' ,'� 'janelà, o ilusfre-milWü" -expl;ícbu-rne:
�

.:
-;:-' "Um General preveh�dp:dE;;ye defender seus

1"' , : . tenentes. O Ulisséa está" :péc'ândó de modéstia, no

� caso da estátua. Acaba ',��"$êi1do .nern convidado
•

.

�P!l1;à:��dnal,lsu:tação. É�:só a etStátua: estar pronta e
.

vài a,pàrécér muífo,pai. :. por�af�·, � .'

- ...

QuanQQ 'Q ..General me dis-5;e isso, estáv.amos em

frente ao Palácio ... ',-« >-,' r' >

•

f ..,_ ."
�. ,,'-

.:_ I • ," J.

··(-"�,-:·5:;/?#·...........- ;�', 1 .•
'

_",,' .

VENDE-SE

LEIA EM NOSSA NOVA
EMBALAGEM COMO
SE PREPARA UM BOM

"

CAFÉZITO

(41D1S DA IMPEIRAlRII-"(OMÉRCIO
E INDÚSTRIA

< 'S/A. A V'I S O
Acham-se à disposição dos 81's. acionistas, na séde

social desta ernprêsa, à rua Jerônimo Coelho, 3, loja b,
<l'esta Capital, os documentos'a que se refere o art. 99,
do Decreto-lei 2.627, de 2'6 de setembro de 1940.

" Florianópolis, 26 de março de 19_58.
Ney Rosa Brasil - Diretor - Presidente

.

Nelson Rosa Brasil - Diretor :..._' Com.
Nileu Assis Machado - Diretor - Ind.

Aluga-se ou

Vende-se
Resídência estrada de

Coqueiros;n. 606 - Tratar
\
no -local,

----,_-'-_.__._-------------

V E N D E '- S E
UMA BICICLETA DE CORRIDA, QUASE NO·
VA, POR Cr$ 3.500,00. DINHEIRO 'A VISTA.
TRATAR NA RUA PAPANDUVA, COM FELIPE
NEVES, s.« 422, ESTRE'ITO.

.

:Ao começar o dia.

esteía bem informado,
ouvindo

CAFP jA MANHA.

RAolO GUARUJÁ

L
'

'7 horás

FUNCION,ÁRIOS- .:.: (BICO)
O'Iimo bico para funeionários, podendo ganhar 500

cruzeiros diários, entre colegas e conhecidos sem pre­
juizo de suas ocupações habituais. Artigo de grande
aceitação. Apresentar-se munidos de uma foto 3 x 4 e

documento de identidade. Rua 7 de setembro N. 14.

PRECISA-SE
Precisa-se de Viajante
falar Coam Izidori-,
NOVO HOTEL

Estreito.
!-------------�--�--------------.---.

.

Precisa-se .

.
.

.

Vende-se uma ca5a de alvenaria i'ecem-construida-,
com material de La qualidade, eIll uI)la rua projetada
próximc à Escol� de' Aprençlizes Marinheiros -de Sant�' TEX.A,�. C'0'11..1f,DA.'Y (S-iJh. J\mer.i.""a) Lldo1 caixa postal 6.2,Cata'l'ina, a 90 metros da Rua Max_Schramm· e a 300 '<la ii _I'. i'ti�. "

,
_ -

� . -

- . '_ ');
praÍ.'li pem servida de Água 'encanada e luz. Area total. -né 1-

� "I�t,_,
> I'

d"á casa 77,60m2, COm as &eguintés' peças: 3 quartos 2 .s a ;capl ,ti o. .

s'ali:§� cozinhá, banheiro e WC;. l�rea: d�Ufen�te e. o.utra.$ > �_ .... :.

<
•

nos"'rundos, com tanque para .lav.agen:t de xoupas. A'rea- .. .' -. '.

.

"

do terreno: 301m2, bem. cercado por mUro de'álvenal�ia: :���'\).���������'í',������
- •• _ -� �-' - -- _ .. , ----:-:-----_.,-�.�

"

'';> . �� \ � ...... • ,'o.
. .

-'�-U��dd" Fialho Ao- Empregado
Prefeitura Municip�1 de-FI�rj�nópolis I

L
I
� ���

4��;-��':�"
".�

,lo
����

C O N V I T' E
.

Com experiência '�oni,erci�t bôâ- ..��aç.�o, .'facilidad�
para c:áhiUlo e cursando r no mínimol ,o úQi!lf9 ano, comercial

.J "'"J �
. • • .'�' _

�

•. I "._

�u eguivalentes� I�t�', cárJP lllfníillnepté ,t.remilllerádo, ofe-

re�e.n�� oportu�i��de ,�� .!.c���� il posl,os� �p:e��.�r�s� ,Id�de
mlnlm·a· '25 anos 'j .".,' " .

.

.

( , '.

� _. ."� JI.(�_ .. �_;, J\'l.::t ·:'�l, '\
I" ",I�.,_," ;;,� .. ;.--.. .

<', .. ';"\-"'i;,'� .
,. '.

J ·-

.• "/.J��-'fflf�'i \':' . .y:�i)c'.t, '* '.}._:' J..l.! ))" ;"i'1
.. �.$!j���... t:�..,...::�,��... rit!i . ���:'l""� ��;:,.>:;;.� � ....#Q:�" t '. r· � ,\.

--;

/ �����'\�i{7>� -�� _',; ��·��-�·l�, ..,'� : ..

,.��� �.' .' � �.. >. :- ._�' .. � '.

'� ,
.

r
I

_ Cilrlas. ,indite�uló hpli�ão e exper�ênçia para THE.
i:

"
_

""'......

.

ital
08VALDO MELo

TRÂNSITO: PÕRTARIA DO DIRETbR DO SEl{­

VIÇO 'Pub'licámos _na� seção competente dêste Diário',
uma Portada assinada- p-e-lu-s'l'. Júlio Campos Gonçalves,
.proil?mdO: O" estacionamento de veículos na --rúa Felipe
�i<tt, 'na' ·t_recho· cômpreendi.do entre a esquina da.
-·rua � e- de Setembro até 'a esquina· da rua, Deo9.oro.

A Pl'oVidên:cia comeÇou a
..
ser posta em exer:uçâl}

desde sexta-iéira, dia 28' do �or.rente.
Como' era de esperar, já hóúve quem cóndenasse a

medioa.
.

O fáto é .t{ue a. Inspetol-ia de Trânsito tinha, qUe to­
mar uma resolução que viesse pôr cobro a Unia situação
qui! cada vez se tornava mais isupertaveL

.

POl' que: então; condenar âe início uma medida sem

que· sé tenha razão plausivel para tal ?
O fiüo é que como estava não pQdia e ,não devia fi­

car.

Aquilo não era trânsito, 'mas, um tumulto, uma des­

ordem, um iIlWecilho ãõ- p'i'6pio �rânsito, tanto para vei­
culos com.o para os que por' -ali eram forçados a pass�',l',

D�congestionandó como� re�lmente I descongestiona
�ela "IIlovirnentalla ar,têria il-a Capital, a provifiêncGl.
só Dor isso se torná,.louVavel.

.

-

Onllem .l1l�smo, dep'Ois de haver' sido. posta em prá­
ticlJ, )lLse' notou', o desafogamento naquela rua sem qUi)

��eta-nt{), ·o� 'mqvimento sofreSSe solução de continui-

0áI'�_' '<.' \. ' , .
.

eom:�;q�;Y�fdest�, co,luna, • por vezes muitas,
chanHlI)los -� llten�40 'para ,qu,e a 'autoridade competente I
tot.WÀ'S·sé uma .... resoli.t�o a-C,ert_aQ-a para evitar aquela
confusão, aquel. bilburdüt tô�'-�' enga:vetava o trân-Isi�1tsta.mos, agora,' pp.!' dever 1€' oficio e de ética pro­

fi�lonal; muito bem ao leVarmos ao sr. DÜ'etor do Ser-'

vi�o de Trânsito, nossos aplausos.
c Outras 'medidas est.ão tambem a eXigir de S.s. seus

bOns (tficibs como seja "entrê eles, o -de colocar com a

m&;tima u·rg�ncta.'poss�vfi}l; a sinaleira na Praça '15, err­
bd"flá'fA morosJdade 4nexplicavel 'do serviço que '1li es­

tá sendo feito' com o ci:dçamento e fnstalação ·t]e 'luz -110
referid& ;}ocaI.

.

A":CA'SINHA DE TABUA DE P,INHO, NA PRA­
ÇA 11>" Ãinda n-ão (!lOS foi possivel saber ao cei,to o" que
aignifica' "aquilo" ...

.

ue ..seja dado' uma
�:��������;���-��-�

�.Ie.n�a

"

Juram mais teml;?o

.:�:. àquecem mais de( res"sa
�i:: proporcionam

muito ma'lor écono�ía

I'

\
I'

I{
" � .

"

I
I
I

A GAiZETA resolveu passar para página in­
terna dois terços da xaropada novelesca. escrita pelo'
Zagalinho,

'

Errou!
Devia ter passado lo�o três têrços,

* II< *
\ /

Depois que a "ala moça" do ,P.8.D. laçou um

tôco, ninguém acredita rPais nela: 'Nem os que: a

integram e compõem!
.

.

! * * . *

.

E depois que o sr. Plínio Salgado resolveu não
criar dificuldades para o sr. J6tge"Lacér<;l,a proteger .

a candidatura do sr. '�·�iu Jªo'l'nhl;lusen, 'aquele te-
..

l:.e�ra�a d.�� p",�los- Bgssa.licou mesmo à bessa ....
.

'* :
- I'�f;' *

1

��
!

O Prof. Renato Barbosa .

me garantiu que o

Veloso, do P.R.P., nã9'Jà� confusão de p)';ü,pósito. O
que ocorre é que êle, 'às';veies, "'pensa "éstar'com
seu rádio auricular sintonizado com o sr. Plínio
Salgado, quando está ligado Coam õ sr. Carlos Pres-
tes, .. "

.

.!.

reunião do Diretório Regio-

*

>II . *
1 .

O vereador Carmelo �Faraco já obteve do Di-
retório do P.D.C. nota oficíal pondo nos seus res­

pectivos pneus uma camioneta, objeto' de acusação
à ala dissidente.

.

O 'irrequieto 'edil quer agora "mimiografar" ou­
tros pontos anti-crstãos e totalitários da nota de­
mocrata cristã.

*

* * *

----p-A-fi"T-rCl-=-P-A-'ç-Ã---Ó -:-
Carlo's José Gevae'rd e Noêmia Kruger Gevaerd,

participam aos seus parent�'S � pessoas amigas o nasci­

mento- de seu filho, JEANc:;RÉ;NiE, c(i)rr�d;O .dia 25 do

corrdúte na Maternipade, dr. �CarIos e;o·rrêa.

Fpdlis, 25 _. 3'T 58., ,I
... ..;. . ..;._--------__,�---

'.-

rI

Afrti9C/eméiO o�t}ljlo7/e/J�q!
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) '. '.
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.�
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A
D
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o') ri' l>

r
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DE> F-�E R Ii A G E N S' �

MAFRA .ESQUINA·. RU:A DEODORO
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Máquinas de

costura - desde

500,00

Panela de pressão
,

MARMICOC - Crt1 875,00 ou
,

87�50 mensais ( Enoei'ac.te!ra'-EtETROr:.UX
, Cr$ 7.890,00 ou

1]0,00 . mensais

. Centrifuga JÚNIOR

adaptável ao ttq. Wallita

. ces 2 950,00 ou

� 295,00 mensai-s

. ... �\"t'," .
.D�J.." O Dormitório ARTEMOBIL funcíonal v 8 peças-

, �"..-,,,f' casaí CrI %6 200,00 ou

,',O�', �c.,' ."
-

.

2.620,00 mensais

��_��'-��'�fJ':�:��..,.�����:���;
temos também dormitório PI solteiros

__ Os artigos que
.
---- . .,',' � ',: ' .. :' ","'" você sempre desejou,

AGORA realmente ao seu alcance!
- ,

Fíél copa: 'pecas avulsas
desde Cr$ 680,00 ou

68,00 mensais

... _ .....

E outras maravilhosas utílídades em exposição

Ferro de engomar

Cr$ 170,00 ou

•

17,00 mensats

Cr$ 16.000,00 ou
-

. 1.600,00 mensais

Enceradeira ARNO - Cr$ 5.255,00

.ou,420,OO mensais
Enceradeira ARNO.. SUPER
EQUIP_ADA- c-s 7.355,00 ou

590,00

.

,

LIQUIDIFICADOR

WALLITA • Cr$ 2 7tsO.OO

oli
t
� .

295,00 'mensals

Rádi08 PHILlPS

Cr$ 7.,550,00 ou
..

Refrigerador

CLÍMAX

CrS' 18.500.00 .ou

. Forno MARAUCOC
Cri 665,00 ou

66.50 meDsa's

444.00 mensais

990,00 mensais

..,

Motor pi mAquinas de
,

c"tura : CrI 2.750,00 ou

275,00
.

mensais
.-.----- (ARNO OU WALLITA)

.����
�---._:_

casal .. Cf' 4.290,00
OU

.

429,00 mensais

'.-" :�.� _,,:� ".�
',.!:",;

. I.
,"-

-

.

-�.::
�.

_

_

,

"

. .. ',,'
.,

PereiraOll,elra
.

.

,.,,::..���...:. ,;:., ... .,. ., ,< "'�f<': ".

� .

,

A mais completa Unha de apartdhos _domésticos da cidade
Balanoas para cozinha • des­

de CrG 245,00 ou
'__�""1"'�
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Direção de: MILTON LEITE DA COSTA e RUBENS COSTA

J U R I S P R U D E'" N ( I A
' lação de cláusulas contra-

_]

luais, êstes estão. compre-\
da obrlgação : a Madepínho, nheíro. Todavia, Se o. con- endidos na pena convencio-

Osmundo insinuando que não. deve trato. assim dispunha, ex- nal estipulada para preve­
tôdas as prestações atra- pressamente, cabia-lhes en , r ír a liquidação. das perdas

trar em entendimento. com c danos por infração "das
e a arrendante, :para so.lucio.- condições do. contrato", se­

'atrasadas." ora do arren- com o.up-as evasivas, e os -nar o impasse" e não f�zer gundo reza a cláusula l1.a.
datârío« Pedido simultâneo demais ,afirmando. que nada tabula rasa da disposjção Daí o. provimento apenas
do c1,lmprimento das .o.bri.. de' ,em, �nie a cessão. qu; contratual, em benefício em parte da apelação. e. a

,gaçges reshl,tantes. do. eon- àqú�ra ,flj.zet.'ám do a;renda-: própfio -e .em prejuízo. da- condenação de ambas as

trato'
'

e da ,rése-is,ão., dêste. mentô, q,u.ela, face à enorme valori- partes nas custas, em ,pro.-
com .perd'ls e�'anO's.· Inad-, . .Aeresce ainda que, 3At�s .. mção ela, madeira, <;lu des- porção.

êL' ;�d'
' ,

..-
"

<

d 't d
' câloeisacão da moeda na-'. misfsio-ih alle. -: -n....smo, a preposr ura a -

�:� mora 't'��ult� da ci-' .aç'ã9;.já acMadepiI1ho cien-.

,taÇão 'iniêj,aí, ":oonsid���da'" H�c$r�a apelante ,de �ue,
pela jurisprudência � pela: �Ir.s �res.!a,çQes devidas, que

deutrína a forma maí�a.-, descrímináva, qé"duziria me­

·tefJÓ'1'ica 'de in;t�r;éJ.a.Çã.6,· 'tade das .-- çl�sas J'
feitas

<fIu�ndo o d-evedor, dtádo,' com a contagem,do.s pi­
em v�z de pÍ'9ntificar-s�'--a uheíros (fls,": �4), de�con�'
cumprir a· o.brigação., pro. ...; êss_��"nã�", autorlzado em.

C\l.ra dela eJt.llli,�S!. cl,m tj.úál,q�éJ1::'.cláusu�� _$>: CQr ,bi�O'la_.cónvencio.nada, 0 qu�<

eva:sivas ou alega.çõ�s )1).-: -t';·ato.. ' demonst,ra não.' ser -tão. difí­

f-úndádas. .

"', ,', Dianté- d-e'ssa , atitud'e da' ::iJ o. cumprimento. da refe-,
, .

M' d' •

h C' . rida dispo.s.iç·ão. cont�.atua.I.1-mc:ré ,admissível :plei- ._. a< epm ô, Ia. Madell'as

tear sim\Í;Í,tâneamel'lte,. o de Pinh� Ltda." riada mais Com -a pro.po.situra da ação.,

l"eu1n�riinento. das obl'iga- restava à apelante ,senãJ ljaS�OU a al'lendatária f1 to.-
.

I d alar mais cuidado. ,na
I

mar-
.'

. çõ.êS resul:tantes de um con- fI,Clonar, o.s ape a o.s para

trato e a rescisão dêste com ..:.obrar as IJfestações que cação. do.s pinheiros qUe de­

perdas e danos, em virtude lhe eram devidas.: Seria ;eriam ser abatido.s' e o.

do inàdimPrmento. ;nútil pro.curar recebê-las ,:onLrato. passo.u, ipso. facto,
.

. Vistes, relatados e �de o.utra fo.rma, se de ante- 1 '!;'�l: i�tegl'almente o.bser-

r,Jão. lhe avisara-a arrenda-' ·'vaâo.,]lo po.nto.'{m,t'êm ques-

Lªria de sua reso.lução. de tão.:' ....,

fazer o. a.ludido desco.nto., de Dúvida tàmbém� não po.de
,Lajes, em que é ape- odo. injustificável 'laVeI' quanto. áresponsabi-
lante Alexandrina Paim ,Inútil seda igualmente iidade so.Uct'á'ria ('f�s primiti
Vieira e são ,apelad'OS .:rnta.r rece_ber ditas p1'esta- ';o.s arrendatário.s, entre sí,
Madepinl1Q, Cia .

., NJa- 'ções, do.s outros apelados., segundo. dispõe o. co.ntrato., Idei.r8:s"",�àe\�Piri,h.6-Ltd�,,� pois êstes afirmam, nas ('xpressamente, e dêstes

ITeodüri'có Brun· Ange-:" "das co.ntestações, que na- ,;üm a sua sucesso.ra, de vez
�:- � \ �.,. - ,�- '!l�.- _,;- . ,,_

. �i�\'l� ,�i���Uf,y� ]&j�;tàv.o:t ,la,.d�veJ;ll.. -I' -;. \ �u:e a.cessã? do. arr�ndame�.1(' :}f-i'. GJor.�anf <e !_Uo:, B{ül! 1" ',Estão., a,í ��.ar�·cte'i·izact�s, !'éq" elP:.
bo.ra �rev,ista;.no. co.n'-I: ,�-�

���éf)..RD�M,�e�.,.p:1'-í�}ra· ::��� ,so.!ll'ora' ·de' ,:,dúvidas, a trato.,!fo.i fÉ!itl à revelia' da �.

e:;:m1!:)".�-:.tJjvÜ,: POl\u;�aniín;i.-. mQr� ,e o. inadimplemento do. apelante, que deveria, co.mo.

lÍacre d:e iotos( ado.t».ndQ co:, qmtrato. E as exigências é o.bvio., manifestar-se, sô�.....�_ ... ,.'if ..... �" o',
_

• ;-f,-
IM 1!��·1'nteg-t.'ante: d�ste- � d<j' Flrre�datári�"re!erentes ore a ido.neidade da céssio.- t

réla�6�':�.fI�., dar,;p;ovi- ',à ·dedução. de níeta�e d'as nana, eVlgla numa d�s .

-', Jfi�ntó. 'e�'.?:p�rte" il",�J>elaçã-b, des-p�sas da co.ntag'e!ll dos eláusulas co.ntratuais. U�!
pa:ii:é�n(fenir'!}s apelaefot'!,· ,pinljeiro.s, ainda se t�rna ato. de tamanha ímpo.rtância,
solidà�iam:ente, i ao l?aga- mais injustificável se le- qual séjá a transferência
mento' d'as"" pres,tações ve'Q- yart)1o.S em co.ntà que o. pre- de uma o.brigação, não. po.­

dda:� e nâo pagas à ape- <)0.. de cada pinheiro. fo.i fi-, . ue ficar a critério. exclusi-I'un�te, previstas no co.ntra- xad'o no. co.ntrato. em vo. de uma das p,artes.
to. acrescidas, dac:p!ulta de Cr$ 4,zOO, enquanto. o.s peri- No. to.cante à rescisão. do.
('incoenta mi.l cruzeiros •.

(Cr$ 50.000,00), júros' da
mora, a ,contar ,da citaçãó, e

hopo�ári?s de, advogado, à
hase de ?O% ilôbre o�valor
da'eall:dena�o. Custas em

po.r ocasião da vistoria, reà ... ,

risada. dois anos depois da .e, com voto.

Osmundo. Nóbrega; Rela-

AP�LAÇÃO ctVEL�o.
3.965... DA COMÁRCA DE

LAJES.

cinco. anos"

Relator: Des.

Nóbrega.
"é cessionâriaAnrendamento. Açãif de sadas, pois

cobrança das prestações há apenas

cional.
Convém salientar que,

propositura da ação, cons­

tataram ,

.

.os
' peritos que o.S

pinheiros marcados
_

e não.

cortados tinham 'to.do.s a

dÍ'S'cutidQ's êstes autos

d� aPelaçã.o ,ciyeh�.� '�.
.

3.965, ,d-a Oomarca- de

to.s, na ...visto.ria, avaliara'IlJ contrato. e à indenização.
eada. um, então., em Cr$ .. po.r perdas e dano.s, -a pre-
120,1)0, ".sem discrepância! tensão. da apelante não. me-

.

Co.m êsse lucro. exo.rbitante, :;�ece aco.lhimento.. Não. é ad_
que Se multiplico.u co.m a

I extração. de aproximada­
cjente -17.000 mil pinheir()s

missível pleite,ar, simultâ­

neamente, o. c,umprimento.,
das o.brigações resultantes
do. co.ntrato. e a rescisão.
,dêste co.m perdas e dano.s,
..

fm virtude do. inad'imple-
mento.. Co.m relação. ao.s pre­

juízo.s decorrentes da vio.-,

l;,roporção.
Não há dúvida de qpe os

· ã��lià(ÍS," eilja -' reSRPl1'§labi­
_ lid'ade solidária emerge' 'do
contrato, não pagaram o.

'1lreço do. arrendamento, pa­
TJl o corte· d,e

.
madeira, das

(ias terras arrendad'as; ain­
lia não., estava satisfeita a

.ü-rendatária: g,ueria. dedu'­
zir do.s magros rendi�ntos
da an:endante, despesas que
o co.ntrato. não. dispõe ficas-

· tH'ras da apelada, ,a pa.rtir 8(:,m a cargo. desta, o que

de 1943, inclUSive; fixado tl'aduz ganância irrefreá­
.� Cr$ 4,00 por pinheiro.' vel.

iba.tido o.u ma.rcado, preço Na condenação. deve ser

incluíd'á também ai multa

prevista' para a infração.

Ministério da Via�
ção e Obras
PúbHtas
RECEBEMOS:

.. 9ue deveria, ser, pago. em
.

;_prestações anuais de .•.. H
.

. r""
,"

,

�'$ S-:OOO,OO, co.nfor,m,pres:_ "das 'co.ndições do. contra-

�revem as cláu:sulas. 2&. e . to!'. Este fl},Í infringido. pe- Flo.rianópo.lis, '17 de mar-
· aa. jo ,contratO' d'� ar,ren- lO'S arrendatário.s, não. só ço de 1958:
<1'l.Uneíí.to. co.m à l'ecusa do. pagamen- REGISTRO DE RA'DIOS

o.s ape.}adós to' integral d'as. prestaç{íes A Diretoria Regional dos
qJle a apleante, residente vencidas, �omo. ainda po.r- Co.rreios e Telégrafo.s de
:no' Rio de �aneiro, �io pro- que ex,traíram êles madei- Santa Catarina,' avisa aos

.'�ou receber as' presta-I 1'9, em àesacôrdo. co.m ,as senho.r,es po.ssuidores d� rá­

�es 'lue lhe 'eram, 'devidas. cláusulas co.ntratuais. dio-recepção., que o. prazo
tal alegação., J p�rém, não De fato., o. co.ntrato. auto.-' para registro sem multa,'
!P�Clu.j a �retensão da ape- rizáva a extração. do.s pi- 'dêstes aP!lrêlhos, expedirá
l'Iilnte. A mora rt'!sq'lta' da nhejro.s co� diâmetro. míni- a 31 do. corrente mês de

+çjta..s-ão'� .
inicial

. (art. ·166\ I
D1() de� 45 'é-errtimetí'o.s, sem março.. A partir de Lo d;-<

. 71:', ui; -do' Cod�r dlProé-. cl- 't'('�'S'ct!. Entí'etanto., co.nfor- .ahril serão. registrados com

vil), íConsiderada pela ju-
!

me demonstrou a'/ visto.ria, mult� deCr$ 25,00 (vinte e

"rispllUdênc.ia e pela dO,utri-
'

foram co.rtado.� nada meno.s cinco._ c�zéiros), Ina lia 'forma. mai� categó- '(h� 1.415 pinheiro.s Co.m di�- ,�
I 'l!

rica de interpelaçª,o'!. i i métro.s in�ério.r àquelé. '�le- A··L' U- G A' -SE'Com efeito, citados' o.S, gam o.S apel�do.s, .é certo.,
.

réus, ora ape'lados,'longe de com apôjo nos laudo.s peri- I-artamenloprontificarem a pagar difícil, ou 'IiIJI

Aluga-se (asa
Uma co.nfo.�tável casa, �

rua Conselheiro Mafra 71"­
A. Tratar na ·mesma.

16.0 D�TRITO RODOVIÁRIO FED�RA[
,

Boletim Informativo
ASSINATURA DE CON-,; VIA�EM DE INSPEÇÃO

, ,O. Chefe 40. Distrito, em

companhia do. Assistente de

TRATO
Em ,data'de 13-2-1958 fo'

..

,

Ah;�i'�CIOS I
Construção, viajou para assinado o. contrato para a

EM
Itajaí e ,Joinville, em ins- construção da ponte sôbre o

peção aos serviços de cons- Rio. Amola Faca, na BR-36,
trução da ER-59, naquela t rêcho Lajea-Joaçaba, a

Itêgião, -:al;go. da firma EMPEL -

Empresa de Pavimentação. e

I.
OBRAS DBRE aA6RTE NA

I
Engenharia Ltda ..

-'
, DESAPROPRIAIÇÕES E,

Já se' encontra concluída INDENIZA'ÇõES
a ponte sôbre o. r�o. Passo.

I

Serão. brevemente efetua
Fundo, no. trêcho Lajes-Joa.,

'

(l.os o.s pagamentos de desa
çaba, da ER-_36, cuja aber- : propriações e indenizaçõe
tura ao. tráfego . se dará de imóveis e benfeitoria
brevemente.

" \ atingidos pela "'co.nstruçã
MUDANÇA DA SE pE ! das ERs 36 e 59, sob a ju
Já se encontram em fun- ! rísdição deste Distrito.

cionamento em seu .novo
endereço, a rua FreiDane­
ca 152, nesta Caprt�l, o.�

-

�:ORNAJS
'�Vl$TA$
�ISSORAS

COLOLí....OS EM QUAL­
',)UEI CIO'}D� 00 aUSll

REP, A�S.LARA.
tu.. RNAOOR D..NTAS 4Q, .5.· �,

1'0- DE JANEIRO· O. f••

VENDE-SE
,�'Casa
Sita à rua Duarte Schutel,

construção. recente, tratar à
Florlanôpolís, 18 de mar; . rua Felipe Scilinidt 194

ço de 1957. .

, I fundos, passando. o G�lpão.
Alves Pedrosa, Presiden-, dos Tenentes do. Diabo.

CASOS DE MADEIRIl
Ij

IRMÃOS 91TENCOUiH
101', que presidiu a

de julgamento, '

-

Belisárto Co.sta�,

serviços da Adminístiração.
- do. 1'6.0. Distrito. Rodovíâ, (AIS BADAR.O • r o-« J802

rio. Federal.
__

ANTIGO DfP��MIAN'
..

ACESSO 'À BR-59 I
Já foram- iniciadas as Terreno Vende-s

"J)l'as de acessó da ER-59 à i 'Vende-se uma área de

.Ro.l1_te ÍIer�íljo. Lu�� em exe-1852,50m2, à R. Silva Jardim,
cuçao pela Prefeitura Mu- n.o 145, de frente. Vende­
n."icipal ,dte, Flo.rianópolis, I s'e em conjunto ou cada .lo.te

j�lediante co.nvenio. aSsina-I separado. Tratar à R. Ma-
rio co.m o. D.N.E.R.. rechal Guilherme, 19.

sessão

,�,.&SI...
._"- .. --------

DR. ÓTTO FREUSBERG
---o-�

Diagnóstico. e Tratamento. das mQ_léstias do.s
anexo.s do.s o.lho.s.

Traumato.lo.gia o.cular e Eletro.imâ Gigante.
Casa de Saúde "SÃO SEBA'STIÃO"

Flo.rianópo.Üs - Te!.: 3153

o.lhos

Pergunte ao seu p;ntor

---,
"
\
,
I
I

I
I
I
a
I
I
I
I
I
I
I
I
I
I
I

-,
--'"

i
São inúmeras as rllzões < que fat\"n-, de
REKOLIT a tinta prefl'rida P,Jl;, pillllltaS
exteriores

._'

Fácil 'aplicação • REKOLlT
deixa-se trabalhar com enorme

facilidade, espalhando melhor e

aderindo mais às superfícies.
Além disso. seca mais .ràpida­
mente que as tintas cómuns.

Maior rendimento • REKOllT < 'u­

per econômica porque esp.-dha l'\)lf, II,,-ri­
vel facilidade, é por ISSO. refld� Illuito
mais por m2 de' área de pintura E uma razão extra:

••&01.1'1Máxima proteção· REKOllT I,·,·de
ser aplicada em madeIra, f,'bol:u e "'i 10,
oferecendo sempre a mesma t.lflllurnlO.. re­

sisténcia às intempéries
g'Umó +/nfa (JspBoia!Jr/onfB

pref)élrada .

pára nosso clIma
Mais beleza· REKOLIT tem UIWI li·
nha dt> 22 diferentes e' ntt,dC['liiiS t.;",tli­
dades de cores, as quais puoem seI lUIS'

turadas. proporcionando assim é:I:, ll,ais
diversas combinaçóes

. i''',

,/

RENNER H'ERRMANN ,5. -A.

Pó' lU Alegre /

rn.reur
,

MEYER.
/

Matriz: Rua FeIip� Schmidt, 33
. Filial: Rua ConselheIro Mafra, 2

& ( IA.;
�.
>

;Distpj'buidol'es ppra
,

'Jlttta.-@at�in'à. '

,. .

..
�-,

"

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



""

_ ....

e._., ,

." .

".''r'
•

-
-
-

- _._- _ .. - -

-.,.-
__ o .� •. _.,- _-_•••• __ • _-_

'MAleS POSSANTE •

-

MAI'OR- CAPACIDADE • MENOS CONSUMO')
,

; com 150 C.V. 9JOO kg 19,5 * litros por 100' km
_

,
..

�

MELHOR A,CE,lERAC'Ã6 I, MAIOR VELOCIDADE NA- SUBIDA
- .

.

,-
' ,. "',', .

, .' .

���'-
� _.i.:.:i.c; .....

"

, gra�as ao seu
\

"abuloso 1- M,OTOR-DIESELI

FáBRICI 'NaCIONaL DÊ MOTORES' Sio�l...
. -. .

- Esta é m·als 'Jma
-

grande vit6ria d,a Fábrica
Nacional de'Motores' S. A.,' que' além· de con­

seguir um nctével índice de nacio,nalização de
seus veículos, apresenta, agora, $ste novo

CAMINHÃO FNM, ainda mais aperfeiçoado, ain­
da mais poderoso e destinado a ser o

II
rei das

estradas do' Brasllu." Seu fabuloso MOTOR
O I E S E L é uma verdadeira"maravilha mec8ni­
co", grandeqtente simplificado, com menor nú­
mero de' peças, ganhando um extraordinário
aumento de potência (20 C. V.) ao' mesmo

. tempo�'que oferece' - o que é magnífico ,; um
,

"in�nor -consumo de combustível (19,5* litr�s por
100' km com 9.10() -kg carga). Conheçc . o novo

FNM 0-11:000, mais possánte' e mais econômico
do .que qualquer outro caminhão de sua classe.

• Norma, CUNA
/

f

.. : �

"

I

que estabelece um _indice máximo

de e-conomia em mQ�o(es a óleo!

A

ESTES
,

'
,

NO T Á V E I S A P E R F E·I ( O A tA E N lOS ':
. J '

Direção mais cômoda e mais
leve - Coluna �e d,ireção. de,
manejo mais fácil, muito, mais
-Ievê -e macia. '-Sua posição ,c�
modo dlminui o cansaço do mo­

torista durante CI� 10l')gas viagens.
x: •

;'fIy,;���t]:�?' I

Moél.rn��riaa Elétrico.
Novo sistemci"'dêt:.j�stalaçõeS- elé­
tricas, totaltrie('lte desm.mbRiv",',
em 'setores q\ffii 'facilitam os<';I.�·,'
pàros de urgênCia e oferece;"" '3

maior seg(iran�a oe ec;onomia.

Melhor aceleragão e malor_
velocidade nos aclives-Gra­
ças à maior potência do seu .

novo Mõtór Diesel,'. d,esênvólve -

melhor, aceleração ,e tem maior
velocldcdcde na csubída•

Freios "mais' '0''''.5 '::Especi­
olmenre reforçados com guarni­
ções de' _lonas mais 'espêssas,
garantindo maior segurançci�
esposta instantânea e grande
durabilidade.

'

Em��.I�.ls í�a•• -No., .

vo sist�ma de 'Co!1struç� da. car­
caça.•que ,perm�e a re�1S.gem' I

'

:\I,ri!mOção_:*,�mbreagem "�:
ser necessário 'retirar ,quàlquer '

outro peg!f' do motor.
,.;f.;;'

Sede: Rua México, 3 - 6.° andar - Tel. 32�8686 F6orica: km 26 da Estrada Rio - Petrépolis ,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



.chegada de nosso cal�ro:de; Este movimento, que come­

pr6vIsoes, entregando' as 'çou na França, já se está

"c6ptpras em sua residêncià'j," est�n·dendo a outras con-
"'-",/;..

.

". '
'.

.

fissões religiosas. Assim o

''Um ano antes das bô4�1/ :,secretário geral da igreja
de ouro" foi desmanchado protestante na Finlandia,

trabalha em uma fábrica,.
para estudar a possíbtllda-.

(.aME S I O J O SÉ
_ I

'�, mais pungenle quadro "de' I
I··

'�J���:� ,.

'

......·I�s t:Mç:� ect:R��Ô��!:!�� i·
; VENTO"

ao

ICHAVES DO REINO" e "OMANTO SA-I
_ Ítchnitolor - com _

• :GRADO':, surge agor. ,um novo ! im- : •
'IOCI1SDStN - LAUREN BACALL i presslonan�e espelatulo de fe, I.
OBERT ,ACI -.:_.ÓTlI�M4I4JNd .' �erOl.smo e �mor ! ..

'

.; I .,

Um exeDiI.o vly.'��.:-d.í:���degfala.f,.lo.:'ã'{:� A �O.!H_a�!URY-FOX,•.•. �.apres�nlJc· i >�.
. dêltl:heaar'llJifhOmêmilimat 'A Intocável'

.

-.'

.Iher aflpllerbados pelo din�ro, I em CINEMASCOPE �'lÊCHNICOLOR Iellbrutecidos pelo álcool e envelhe- leslrelando - JOAN (OLUNS .. RICHARD •
," .. , '.

"

'

,
'

.

IdOs p'!r�ícios os mais desprezíveis! : BURTON e 'BASIL" SYD8EY"' .

j

,-
...

---��."""_.:--

.:-,-;(�A�R�',;-;;,:--::;;.Z;--:':·D:-:O:-::-'---:D�I::-:-::A-____!_�--
SÃO· . J O S É j'I As 1% horas

'
--

Bud Abbot � Lou ·Costello

• •
Colectonado. de, revistas

-

estrangeirae por _ W�lter
. Lange.oCOnnJCIIIIBnT .' N° 53.

Harald Moldrup, um fa- ralmehte.
-A coluna social felicita' sendeiro na Dinamarca, an.,

ao casal sr. e sra. Dr, Dib dava tentando caçar. uma
Realizou-se na Capela do xxx Cherem, pelo nascimento de

raposa. Alguem assustou o

Divino Espírito' Santo,' no Marília Cordeiro é a pri- sua filhinha Joyce Maria.

dia 16 p.p., o enlace matrí- meíra ca�didata ao título

SaBes eCASAMENTO: Dr.

lho marinheiro, só havia

sra, POr 360 Dollars foi fa- um casamento pelo divôr­

bricado nos Estados Uni- cio. Harry Burgess, um ve-

dos a casa mais Ieve é mais
xxx barrou, com o próprio caça- barata. Pesa apenas 90

monjal da simpática srta, "Miss Rio' Grande do Sul", Festejou no di 21 p,

. a p.. dor, que ainda teve tempo kils. o. material empregado
Myriam dà Luz Ma:ya, com "Miss Brasil". Nascida na o seu aniversário a senhora' -

. Florença nestes decenas de
de disparar um tiro, quan- é tO?O de aluminio.·É re-

o Dr. Urbano Vicente' Ga- cídade de Pelotas, Marília Djalma (Na'v Ferrari) A anos por duas vezes! Pou-
.

.... . do a raposa pulou por cima comendada e usada princi-
é

. de olhos claros, morena, coluna social associando-se de uma das suas pernas. palmentg para casa de ve-

::éa-belós castanhos, os 'jal'-. ao aconteeimento deseja- Resultado'. A -.ra.posa mo r'-
.

raneio de fim de semana,
aio dado aos nomes :d�s-, �'A1l:�s' do sul tem 'comentado lhe os melhores votos de

reu, mas o sr, 'Móld'rup fi- pois a sua montagem e

'duas famílias que entãg �� "mu!to s,ô��e Il.u� beleza, frlicitações. cou com dois dedos de pé, ai transporte são facilimas.
uniam. Myriam, hoje senh,.9':'" ;.' .- xxx ,�

.s,

ra Salles, esta-va' encanta- A coluna social cumpri.
. _J. ,"J.\' .. ,'� 'i

-

. "': .- I" -

•

dora no seu fino e custo.s;()} ,m:enta o, ,S1':, -Gaulino osê.

vestido, confeeeíonadoc :eiP:' :tenzi pela 'passagem de' seu'
.

··'f.�op,,"· ,'"
laise. Terminado o ato, ..t.e: ',Oiíiversário; 'oéorri.d() no diftt

.}igioso, OS noivos
.

�. d·i�,�s ��5•. , ,,' "o
•

famili�s recepcíonaram •Da.'';;' ",' xxx "

convidados na residêneía .' I>;tda._,.!ls previsões do
"'0, 7:'"J ..f.'.1-" " -,t

.

. '�

do sr. e sra, Eduardo Pió�: t�mpo;. que-não serão . .faN6--
Luz, onde, melhor se poude. l1á.v,cis para meados de abril,

;'>0:,' �. .oJ:_. �:
• I • " .'"f .:

-

... �
•

"

apreciar a elegância dos comenta-se que não será

conVidados. Os noivos tive- realizado o desfile· na Pis­

ram como padrinhos Os S1'S. cina, mais sim, nos salÕes
e sras. Desembargador Os- do Clube DOZe de Agosto.
mundo W. da Nobrega, Dr. xxx

Colombo Machado Salles,
I

O pianista Luiz Fernando
Clóvis Aires Ga�a, Ruyter Sabino, voltou do Rio um

Nascimento. Ferreira, Dr. pouco, como se d'iz na giria,.
Lidio Paulo,Bettega, Eâuar- (mascarado) é justo que o

do Pio da Luz, sr. William, moço voltasse assim, pois
Alfredo Maya e Maria Ga- foi·muito bem recebido pe-

bichinho que, correndo, es-

visitado a sua esposa em

ma Salles, O aconteeímen­
to' foi -de grande reperehs-

cos dias após o casamento

�m, 190� tinha
, deixado ?

lar, preferindo vagabundar

pelo 'mundo. O {uiz conce-.
,'_ xxx.

TeIma Elita a estrelinha
-'_._

deu' o dívõrcío agora a Era:
Burgess,

.'

.porque também

�chou '.que i·�to não era �ma"
fórmula 'de casamento! i

menos..

Muito .ortgínal é um avi-
,,.,j •.

De 61.000 peregrinos so pôsto, c?mo propaganda,
e dançando nos salões do moharnedanos, que viaja- num' jornal em Palma de
Lira Tenis Clube no prôxi-

da TV Rio estará cantando

ram no ano passado para
.

MaUorca, por certa firme,.. .
.

"
. ,Quando um' motorisêã 'de

Mekka, somente 14.000 vol.... comercfal i,
'

"Toda cidade' ,',
.

"

"

xxx taram ate' hoje para as. sua"

.

b
"

- •

-'. um taxi em' Mexícan City.
l"" '" 'sa e que nao vendemos R· 'J' .Ó> ", ...

'

••• ',

O governador do Estado e 'cidades nata'is na Af�ic� er�dito:.Portanto a sua' re-
eu n<\ Jor,na.l, ,a notícia dr

senhora Jorge Lacerda ho-
'_

ter 'ganho a sorte' grande,'
francêsa. Investigações po- putação; perante ..

os 'seus
.

" ,

menagearam em a noite de . chiim,oú o� �e�s 'colegas e�.\.··
e-: licia-is sobre Os 'restantes. vísinhos, só. pode crescer,5à feira no Palacio resi- ali mesmo,' no' ponto, pôs

fieis ,em .nada. .

res.ultarãm. 'I" quando êstes. observal'em -a .

d'êncial, o Excelentíssimo fog()' nó seu �éllío' e' já beni' .

sr. Embaixador da GGero�·_· P A R T 1_ ( I. P A r A- O
gasto carro. Neste instante

�retanha e 'senhora !I. . \- ouvia-se g.ritos partidos de

freY Hat'rison.

ma dia 6.

dentro d·o mesmo; E' que um

passageiro tinha entradoxxx

Hamilton Schmidt e sra. ,têm o prazer de participar
ao seus parentes e pessoas de suas. relações, o nasci­
mento de seu primogênito AMILTON ,SCHMIDT JU­

N.IOR, ocorrido ontem na Maternidade. dr.. Carlos Cor-

ma Salles, Joãi> :Ferreira de los cariocas.

Dentro em breve,. êste

colunista comentará os
l"ea.

nossos acontecimentos so- Fpolis,. 27 de março de 1958 /

dais através da Rád·io _ ' culdad,e e... conseguiu le-

�u�l:�jâ, �,o progra.ma "Real, ,p A R T L.( I �,�� ç�: A. O,:' ':;.:' var uma boa párte dá sorte

::iocledade patrocll'!ado pe_'R d L M
.. ··' , '. h

". "TI}...
•

.e. gr�1'lde, como indenização.
,: . .

omeu e a artlmere e sel).. ora plill'tlClp�;'�os
lo ConsorcIO Real AerovIlts.' parentes e pessoas d�:' suas relª,çõêS, de".: nã.scirnêfit�:"de --o;'

xxx seu filho ,Étienne Martin 'de LifMartiniér�;'_ ot�J;'Íi.do "., Em -diversas'fl;tbricas tex_

Para Buenos Aires via� na Maternidade "Dr. Carlos Corrêa" _\: :'Floriaifópolis :tis italianag.·\I!n�·s 100 frei-

jaram na ·manhã de ontem, em 26-3-1958. ,ras trabalham atualmente

dois cred�nciad;ijs :Iocuto-: P A R ., I ( I·n A ( A- "0
.

como "sa�erdotisas operá-
l�es da Ra;dio· A�ita Gal� . : ... '.' ,Y:,:, �.

.

,'. "', dás". EI,MI.j)articipam, v:es_

bald, Helio K. d� ,Silva 'e
.

José Alfredo e M.4rivone,;�u,uer, partiei'p_am :ao� tiliÍa:s com b� seus
-

hábitos

Osvaldo ,;.-.J�ubin. 'A COl�na1,paren�es
e

amo igo.
s

.�e.
seus

p.a.'.fs..
W_nso_? .JOS.é.... M:,.uller'ê� r�

..

Ú�
.. 'i.OSOS/;(l.o

trabalho nas
,

..

'

.

"

-

,. Ivoqe Mllller, 'o nl;tsc.Jmento de su�\)rmazmh�i'MARIZE... '

.. "

"', .. .

social d�,eJa-lhe f.ehcIta- 'tE, 'ocorrido á. 22 'corrente n'a' M-a.ternidad!)·'dr. C«rlos' máquI:nas, ��mprmdo assim

ções.
.

Corrêa.'
.

", '".': ,�_, :' :lPorna",resolução voluntária.
.

' .. - .,.

no carro, sem ter .sido nota­

do, pretendendo fazer um

frete. Foi salvo com difi-

Mello e sra., Celso Ramo!> xxx

e sra., sr. e sra. Dr. 'Ad,roal- Deverá chegar em nossa

do Mesquita da:,Costa, � sra., cidade 3a feira próxima ó

representadr pelo 'Sr. Enio 'Clube "BoÚdogo" de Foot­

Carneiro da Cunha Luz e BaIl'e Regatas.
-srta. 'DanHa. Carneiro da Os consagrados atletas,
Currha Luz, D!lp\itado Wan­
derley Junior e sra. repre­

sentados pelo' . càsal sr. E'

sra. Dr. Carmelo Prisco e

serão homenageádos na re­

sidência do sr.' João Comi­

choli com um cock-tail,
xxx

(INES,· RJTl E
(lHE SAO JOSI
H O J E

.SIM

de de introduzir pastores
no meio dos operários das

fábricas finlandêsas.

E a família inteira

adora essa sensação
de frescor e'

,
limpeza que

Kolyno8 deixa

na Moa!

A PARTIR·' DE 3 ,DE ABRIL! •••

(INES SÃO J O S É e RITl

�fTE 1.'0 niMEf)UECOMOrEUoAfUNliO-INTEIRO! !
� �4B'_I-rO\ . '<4�"O ,

.

' ..

.PREM����::.;.�M· ',(AN"�I;�:-:-:' J.'ADRIQ:·'f'
) ( ':IiRÍft.f-NE\YYÔRkf

-

':.}
,.- MARAVILHOSA, HISTÓRIA DO

• "0 ',"t .•
-,..

,

.:' ::M.O QUE FALOU COM-DEUS I
t

'

.'! I

: A HmTORIA IlE
, UM MATRIMO-
NIG fELIZ!...
':.HA CIUMENTA":
-eL� loutG POi
MUI,.NERfSt.

]i; >,_._.,:/
As 3% -7 e 9 h�ras

Rock Hudson - Lauren
I

.

. r�Bacall:. :7-' .,el'!l ,;
'"

.

I: PALAVRAS AO VENTO
.'

,_ Tech,licolor -
,_ Cens.: até 14 arios -

As 2 horas
ómo QUE NÃü PERDOA
Stephen MacNally
Mary 'Murphy.
RAPTO DA MEIA NOITE
com O Gorde e o Magro.
CÓDIGO SECRETO ,_

4.° e 5.° Episódios
- Cens.: até 10 anos -

As 7% horas
ESCRAVA DA MALDA-

,_ em -:­

DE.PERNAS P'RO AR
- Cens:: .at 5. ano� -;-

** *

.� I � ZI
DE - John Bromfield

-
-:- MarIa English

,

.

As 2 _ 4'_ 7 e 9 h.oras
Aldo Fabrizzi - Léa
Padovani' - km

Richard Burton ,_ Joan
-

Collins ..;:_ eIri
", _

. A INTOCAVEL
- CinemaScope ,_

- Cens.:. até 14 anos - -,- Cens.: até 18 anos -

UMA DAQUELAS
MULHERES
.. ",

�

�:', ,o

As 2 __: 4 - 7 e 9 horas
Grace Kjelly, Loui� Jourdan
.0 C I S N E
- CinemaScop� -

.:-"", Cens.: até 5 anos-

Às.2 horas
RAPTO DA MEIA NOITE
O éÓDIGO SECRETO -

,4.° e 5° Episódios
DE peRNAS P'RO AR·
- C�hs: até 10 anos -

* * *

As 8 horas

'Shortes, . Jornais, Desenhos
Coloridos
ESCRAVA' DA MALDA­
DE - John Bmmfield

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



\

Data de há muitos anoli o empenho, por parte da firma proprietária dos Estabelecimentos A Modelar, de dotar a nesea Capital com um magazin comerc4al a altara dOi melhoro e:dL
tentes no País .

Na cons;cu�o dêsse objetivo t-em sido firm.emente orientada a ação dos responsáveis da firma. AGORA MESMO ESTÁ SENDO ORGANIZADO NO RIO Di JANEIRO UM ESCa"
CENTRAL ·DE COMPRAS .

.,

i .
'. ,

.
..N810

'A in8talaç�ó dêsse '�scritório POSSIBILITARÁ UM SUPRIM'ENTO QUASI Q�E DIÁRIO, DOS ARTIGOS LANÇADOS, CONTINUADAMENTE, NAQUELA CAPJT� permiti_do a a' .

'

apres�mtação aquI; I!elas 8.uall lIecções • confecções e modas para senhoras, eavalheíros e crianças e pelos seus estabelecimentos de mobiliários tapeçarias e Iltilidalu' dom' ti • ••l!>_i��ta
Ihor mais mode�no�fôr\ 'criado pela moda e pela indústria, .

' "'l' '. " ca., ...c••e ..e l!De.

, Provávelmêbfe:áinda. em Maio será inallgurado o novo e confortável departamento comercial, à rua Trajano n.o 29, cujo estoque será' cJmposto de rádios eletrola'l 'a' f' :.. iI ,

.

. "
..

-

'

I i t i I
.

.

. • . , e rlcera....re. "rutelD»
máqumas de cofl..u_ra, fogoes da afamada �arca Cosmopolita, por.ce anas,. cr s a s, art gos para presentes, faqueiros, lavadeiras eletricas lustres enceradeiras' final.:;:iapeça i t' te

.

.

•
J.

cendo no n,· 3� ���: �e�ma rua a, se�o de inobiliários, co�chõell da insuperável marca Divin�, estofados Probel, como ainda um. com;leta linha dos móveis" RltzÚ(';'D a :r::'c�oc. t . permel··�
dissima Indústr.l� � "moveis !do Parana. .' _'. ' Da

.

II e..�. ta.. ,

.POSSUlR� ,.�LORlANÕPOLIS, DESSA FORMA, UM DOS MAIS COMPLETOS E MODERNOS MAGAZINS DO pAíS, DISTRIBUIDOR DAS MELHORES E MAIS. ..IlENOMADAs MEac�''i:i
.
E ORIENTADO '�"MEMENTE EM BEM SERVIR FACILITAR E A'fENDER. AO !"ÁXIMO" OS INTER2SSES DA POPULAÇÃO." ?'.

A participli.ç�!�lJnultiforme no progresso da iêidade, o pionei rismo inconteste em várias iniciativas e empreendlmentos comer ciais e o acendrãdo propósito de be;" �e'n:i i.4 i.. .. ,.

�'eterminantes·. do déver de retribuir à preferência amig.a da. pqpu lação .(preferência
.

ae .maís 'de .1/3 d,e século) de outro lado, impll cltamente constituem' o melhor �fflde a d:� :u.: ,••. ' J. d.·
aproveitável, ·Igu.alm�nte, por uns tant08 !'asclstas .que- penlla� que amda vivem, ou antes mlasmam, nos tempos de Hitler. ,; ,.:

'o e .�."� ....,

:Testemunha" ..."ipda essa orientação que transcende 011 limites do Interêsse egolst.a d� lucro e se integra na 'humana preOCUpação 4e bem servir a coletiVidad� à "ec nt' I �'�" .tI.JaJl'
com· os seus pre'çoft, populadsslmos, mais a extrema liberalidade do crediário da firm,a (aliá" o mais antigo do Es.tado) e 'o fato,. provav�lniente único entre oa crll�ijriOll ed

eper,. 41 -s...e,:;.... -,
cobrado 011 juros "de� um cruzeiro siquer, de qualquer conta atraz�da. .,'j

o a It e _........ tet

Merece destacar o,.Jt1ato de que o escritório de compras, no Rio d� Janeiro, permanecera à dispo8ição do povo f1orian{)politano para atendê.Je em callos de delicada elller.êRcla, PRONTA.
GRATUITAMENTE' .��pre que alJruém necellltar de qualquer prDdut.o de má;dma urJr.ênc1a não existent.e aqui na p�aÇl!. e-

/

.'

. I

, .

J t< f

/
�. ;.

�: s-Ó,

• • •

':

I

"

;','

.Órgulham�se·os EslabélêçimenlDrem : aprese�lar 'parâ ,Senhoras:
�. 1- -.

-,',

home'DS , criajJs'
� ':- ,

.r
•

>

Todos os TelPos
c .;1 -

"i:

';''''/.:

� "'-
.

"

r,
r /

. �-
.

r .•
.
--

.. �.-

" ..

.

f
'I' ..

'

��.
�,.

o lais Belo e
_'"" '. ?'... "I �,'

MaJor .: Sortimeolll' -de
I '

.
" '

-,
.

I

»: ,

, .)
','

Ih dúz�� , .

.....�

"Y"

�,'" .

.' ,

.,:?, �/�.:�.
-c'. -:

Também a Grutínha recebeu um'enorme' s�rtimento de-artigos para o frio por:����ços' popülarJssJ�o;: �,.
Preçós�·",qúe, pernrl:flti�làté ;'�'.

�os mais humildes 'adq�ir�r, ,?�. se�ê. �g�c;;�lh()$ dê,lão.' :", ,.'�.,.. ..,_�.;;;f""':':,.;,.•�/�r.f,•.�.::';.:._.<,',�" ..

I,'•...•;.·••••:•••".�.•.�:••
· :.�.•_:,�:i.',...••..··.,.•••;.�"t.:;1.S..��;'.�.•.�.·.:.'�,.,.:�j,

, ..

AlG UNS PU Ç;O&,:·f)!> ."U '�111ttU,: · "

:. -:< � :.,

..í;;.:� "

I'�
••

�,<.(, �

•

''io�,' "
... ?'';�!I�-'-;

CaSàcós de malha,d��lã\,:> "' ..... " �< P.it))O

..Vestl·dos· de pu.ra. lã. ", .�..
7

..

'

•.'·'"
� ,::/:

....

,�ia.,.nIl
.

. '. "Jr' . ,AOl!.iI�
Ter�bs; de,Já para ·h"",...".;.n;��. o.....

' '}{';.: "AI: nA �.� ',<"
,...��� �_:�_I.""-·· ev;�v

Cap�� p�ticas. �. � ._.tr(.� .... ;'-..:.: . o 1&5,.0:'.':.0
Safas'Iho��rnas-; pu;� Ii( .. )',�' .'':: '1 215,00

!,
" :", ',_ �.'. ;�':�: 4�i.��.,.��, ) _

�
�J

__

>f
_� ��, .. ;.�Salas soletl,� '·''':''''��'''.• ,· ..,o ',,', , 0'0 , a�oo

. �.:�!:����f�; ����..�-:-.��";.����-, '>� 5�...:· �G�.
_'-

Jogos de flanelaiPa.ra1� .. '" 0;,' ;;, o;:�t,:", ...·�j09
.

, :,;.- ':,;{f{;-)f�tl;�,�

.....l'-.'
.:

..«

'T;-

-.,
f·

;"'.,.

-:-).
.

" " fi
.

'� . '-,

'"

",',< "', '(í4.�'...-••. ..r"".:-
T

...
:1-'

;./
.

�, �'.'

Meias pará h()�s - par .
"
.... ,' .... 9,00

..
.:'�

Quimonos de flanela ','.' ...'
-

...
",
...

..
'
..

.-

-"-: .�j •.
,.,

287,00

'320,00

179,00

-.- /

Pulowers, pur� lãi.",manga comprida
'.' '. '. I

Pulowers pi félP��S, frente de veludo
�

.

r'

50,00

395,00

. � \
Casacos 0/4. de lã .. :..,.. ",.�. �' . ._:"

.
i

�Ú�oh::'�e se�a, a�����ªdOS .....
_. I

"

I •

165,00 Jogos cretone, bordados

BIJ.i,sas de opalá, bordlildas:.,._· tamanho
163,00

Manteaux, p.ur� lã �. .. .. ',' ., ..

Casaquinhos P.u�l1 .lã, para mocinhas.

450,00

135;00 42 e 44 35,00
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UI.S, Dire- que funcionam só .com sec- !ogios suíços que do .arte- mundo e que constitue um
--�-----'------

�ão,. Inspeção .Escolares, ções de montagem 'dos pro-
.

s.mato surgiu essa grandio- verdadeiro orgulho pa�a os,' R E, P R E S EN, T A N T E
Or�anização, Medidas,i,Ed?- du.os que patenteiam para ::8 industr-ia que domina o que habitam aquele país. MATERIAL DE. CONSTRUÇÃO
racionais, Artes Aplicadas ft1bricarem. As suas peças --- �------_ .. _--

'

I
Procura-se para firma de' renome mundial, sediada

e outras. são distribuídas entre fa- P A- R T I ( I P A ( A- O em São Paulo. Trata-se de revestimento-pintura para

Os professo·res que con- mílias que, se encarregam '

-

"" paredes, que 'evita a' aplicação' da massa fina e já da o

cluíram o curso de Artes oe confecciona-Ias. Todos Dib Cheren e sra. têm o prazer �e participar aos; acabamento na CÔr desejada. Cartas com indicaçâo das

Apl'l'caAas, de acordo com o
1. 'Ih

' "CUS parentes e pessoas de suas relações o nascimento
.

principais firmas que representa bem como 'fontes de
y �Jn'llecem a maraVI osa·', . ,

' , ,
.

• • • J. I de sua filha JOYCE MARIA, ocorrido dia ·24, na Mater- ! referências para Caixa Pós tal '3307 São Paulo sob

'plano elaborado pelo Mi- hístorla da índustria de re-
, n idade dr. Carlos Correa, I 'REFRESENTANTE MATERIAL".'

,

nísterlo da Educação e Cul-
---------------------

�- -.-

prófessores, para isto será

ria Julia G. Flilria,' realiza- Ól'ganizkdo�, neste
' Estado,

l'am no Rio de Janeiro, um esmo 'nos demais 'Estados·

'Curso de Ar,tés 'Aplicadas.: ';q,a,pniãó; ':Cl!r�?S de Oríen;

Os resultados foram os tR,ção de. Âftes Aplicadas"

mais auspiciosos possíveis, :lOS moldes como funciona o
• .... ;;-

t � .. ..7'
'. . • \ \ '! "_.

-

.

pOIS é que nos provam 'com INE/P., A finalidade do

a exposição qu� -ora realí- ,-ft'W,c,ioÍ\amerito', destes cur­

aam estas. professoras no :8'O$' .são ptepa�r'elementos

hal do Palacío das Secreta ... Jl�j\ Jecipn�r nos "quintos,

rias, com.os mais .varíades' �üsextos' anos"'l>i'imários",

tipos ele traba:lh�s apresen- :-fll,lQS, ess�s: q.u!:_ serãç opor-i ,

tados.' Desde às, complica- HÚltámente ,cri�dos' no cur-
'

das peças de, tecelagem ma» -'Tj���lít tei3col�r:. do ensino
nual a.té o �is' 'simples primario, Qe acordo. com a

trabalho, é uftúi sequencia
' reforma dQ_"enSino pnma-;

dê arte e bom gosto em que, rlo em estudos no Míniste- '

predominª o �-Slf.nso 'artísti�
.

rio da -Educação e CuJ.tura.,I
co do _'l.xecutãrtt�.

'"Ta�eça-
I

"

- '. � x x.
'

. '. I.
ria Marionetes F.antóches' A. crraçao destes dOIS,

, --' ., �

. .

Trabalhos ,d'émétais, Cera-.. anos rio curso primário, orr- 1,
mica, Fibras Vegetais Es-

'

õe 'serão ministrados aos 1_ .

.
. /". ;"'- � r. . ''''

tamparias, .Des��os, Gra� I alu�os_ conhe,�lmentos s�bre I"
e,

vuras em -LlUõleo, .EIÍ'C'ader- cultura das Artes Aplica­

nação, Objetos em'�ma;Beira,
.

das", prentfém-se às obser-' �:
Couro, etc

..-uma..i�fiiii�ãde L�ãções. t�cnicas: de que aos,; t I.
de trabalhos ;relJ;llzados' do.' alunos, qUe par am de -estu- I

aproveititpent�:cie mate.;i:�i� : ,�r no.·quarto no prímãrío,
i

os 1ftàis diver�.o�;'·deram a ··--f_a.��1Jl�lhés preparos espe-
'

::t:ss��1iJ:'v��;d:=..�.��a:;��;:c�;e��:eja:raa���
,

'l'llordln''''o '.ê 'efetivaménC: ftê,�ta,em- a vida. Com a I
te lhes der-éIll� rpos,sihiJid,a ..:' 'ge.ri-e _de. 'çonbecimentos so- i

transÍpitirem� 'a -óu;'/br·ê)s. .rnaís diversas cultu- I
.

trem, o-�q'Ue�." apreaderam\ l,as':':art:�s!�e&s que lhes se­

com carinho.;' e-aeva"tâmElil- (���6' 6.;;ra�s1Í!�tidas por pro­

to. '.

- :>,. ,',

��'�';ti:'��i'��e� .apt<is, "
nos dois

Passo ag��.a 'à��ma�', 3n� ·,subll�.9.aentes novos
. I�,#� i-

que' nle-Iê��" ·6 �ue é � ,,"d';;p�;t��nt�;�"���rão no:
I

�. ., '.

- � â sua" fllia1'idad�::" :,titdos'. ness'P;s �rianças don- I

:a' minha 'visita i expo- õ<e -surgitãct��g�..
certo no,,: I,

" ção,. rec�bi verda,deira 'au- :,os ;�al�o�es. ipitâ'�' as artes I
mdustr.laI8. Ad, meu ver se-

rão medidas acertadíssinias ,
� ,

que se procura ',adotai'" no

sistema educacional do en- I

.Insti-tu­
to- Nacíonak de En-sino Pe­

ila-gq�fco (lNEP) um gru-:
,

po de sete, das nossas pro­

fessoras, do ensino primá­
rio constantes das senhori­

tas Hilliegard, Wo-jciekie­

wicz, Zel:li Me,deiros, Tere­

.zfJlha de Jesus Novais, Ro­
saiba Vargas, Joanete De-

tura serão apneveitadog co­

mo orientadores de outros

I
. sino primario no Bra,sn'l� re aCIOnam com o curso

realizáramo Entretanto
Efetivamente as nossas,

re a funçã.ó' técnica do crianças que' concluem o I
Btituto,-Nacional de En- quarto ano primario q.uan- ,

d'
I

ii) Pedagogico, me f<li
o Os paIS nâo possuem

ieado o prof, Angelo Ri-

e Oultu,ra. Com o prof._
to, fui sabedor de que

P é um orgão técni:
. .

,ério da kduea-

meios economicos pal'a man­

te-las estudando, e.Jas se

mantetllt semi-analfabetas e

sent.�ões nenhyrtla. Fal-:

'ta��(,��e1 �ptj{'ões .que !hé� I
dêztt meioS; para cultivarem -.

.
dgó >- ciu'e as possibilitem

I

ingr�ssarem na vida já com
-'

.

uma posição se não defini-, i
dl'l porem mai� ou menos

encaminhada. A maioria

dessas crianças sendo fi­

lhos de pais pobres, mesmo
•

'a,nte.s / de c�mp.jetareni., o
::úso primário já .traba­

lham em serviços diversos

para ajudar:em os pais,

• o • _

,

I
•

I
t

Com o qu� irão· aprender
)lo.ensino das' Artes Apli- ;.e-.ef: c !'••e O••••••8 e••".@••G••••••••••e••ee••••1'"18'

.::�:�:=::::�;':i�::��:::::I·· L,IB'
\ A/� TE-'aTI--I' C-LU]BlEc� 1

.Cl1......�_ !:\arem confeccoes de uma &� .

I
" =

\;;��":::,�,.e::a,,�e :';.�=: Ii 6 DE ABRIL - DOMINGO � Elega nllssima "SOIIUE DA PÁScOA"r às 23boras Maravilhosoi

:���:��: éC:;:i'�;fU::.:k:: Ilrrshow" apresentàndo THELMA ELITAr a graciosa intérprete da dança espanhola. Acompanha-i
':��:,;ac:n!���u:c!:::�::e:�: Ilment,o pela Orques·lra de .-CARME-LO PRISCO. S'orleio de mesas. Reserva de mesas, a .cr$ .......

*;i;3�S�� ,q:ll� a dt:un,dem" .se- I �i
. ,. '�-

,� .. : � �:. � � � �: .... l200 00 na Joalheria Müller
.

';_gHln,�o pr)en-taçoes acerta-: _

'
' -:: ".

•
,

'

_

:F;j:��::�:!:�s�;��'t:::l::;�, i "O"DE. ABRIL - 5�a FEIRA .,,- RUY REY '�A COLINA, às 23 h�. Grandiosa ioirée com a parli-
. :.::uÚ��f?�,ia d�spaí�es euro- Icipacão da excelente e fam�sa ORQUESTRArDE 'RUY REY· composta.de ,11 figuras e 3 "croo-

,peIlS",· funclOna ao lado 11 '.
,

.

.

,r - ..

, .��us, ,iildÚstrias 'mecanieas':ners". Espetacular '.

'$how" .de 4S mingjosi ·Reserva de mesas, a Cr$ 300,00, na Joalheria Müller.i'·
,

. I""omo cOl'l1plemeRto destas,. e

:\lOTA O'
,.

d (I b 42dA" I d·
· .""

- · di
-

i
,':'��_;� \ :,�: :::i:ib�:�·:�·: ::: F' : S SOCIOS O U e � .e gos .� que a .

qUI{lfem II!esu, I"fac u!gresso, me lanlf! a apre
�

)!;.:: 'p8rcela pa�a � econ()�a .do I - senfaçao .Ha (arlelr� Soc!�1 (o referido Clube, "

I
� j

strlasl- •••••••••••••••••••••••••••••••••�•••••••••••••••••••��e.ee••••••e.�e•••o••e••••&•••••e .

,
.

PLAQUETAS DE

-$

Nova beleza e nova economia em' forros com

plaqu�tas de Duratex! Custam pouco I
e ainda

'i'ed�zem extraordinàriamente ós gastos de mão·

-de-obra: já vêm pron"tas para colocar e dis·
�

pensam pintura graças à 'sua côr naturàl de

tonalidade marfim':'claro. Podem também ser­

pintadas e, para êsse fim, a sua superfície clara

e poli,da é uma excelente ba;e para a _pintura,
c, ,c' .,

.

, ,poupando .tinta e trabalho! Economize' com

fotros de Duratex.

V.
-

economiza'_até
a pintura, porque
Duratex é fornecido

em lindas plaquetas
de tonalidade natural

marfim-clarO

Plaquetas lisas ou riscadas, de 61 x 61 cm.

___ r
_

DURAT EX '5.A; -' Indústria e Comércio

.. �',:J,
•

Rúa Líbero Badaré, 582":'" 9.0 andar,.... Tel.- 37-7581
'.

éaixa Poslal 7611 -'�'ãa Paul,!.
.

EnVIe-nos ,êste cu'pom, e V" d,ceberá um folheto ilustrado. t

apresentando itrformaç5es 'completas sôbre forros Duralex. IMão-de-obra simplicíssima e barata! As. plaquetas

de Duratex são col'-�L' d:ls, ràpidamente. por um só

operário. sem interrupção, enquanto os demais forros

exigem mão-de-obra cara e trabalhos,a.

* Ch;as de. fibras' de ..

'!1.adelra pr.nsa�al

NOME •

--

ENDERtÇO _..------�------------_:__--

REPRESENTANTE:

.
\

STODIECK &. SCHADRACK, LIDA. -�t,�
- Sobrado - Caixa. Postal 86 - End. Tel.: Stodl.ék - Florianópolis - sé�_"G�Rua Tralano, 3

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Num ambiente-ode luxo, com ar

condic�onado � música suave a bprdo,
seu vÔo no Super-H Constellation
será excepcionalmente sereno, porque
é guiado ,:pe:fo radar. Reclinado em
sua poltrona confortável e atendido' por­
gen�ís ae romoças brasiieiras, você
viverá um-aonho de mil-e-uma-

�.' ...... . '. .

- -

ROl tes no voç "ScheaeI'a,z'ade" da Real!
z,

Conf?'rto' lnexced:ível o �spera a
, bordo do maá s avançado avião comercial

::_sla hora 'presente -
.

-;'Ü "Su·per-H ConsteIlation .

i ; �
- A última c�ncepção da Lockheed �.

em aviões com motores a_pistão!

._ Mais de 500 km. por hora!

- Autonomia di vôo para 17 hs.
ou 8.800 km. sem escalas!

_ 4 po?erosos motores,
desenvolvendo 13.600 HP! '�.'

----
.........

.: Guiado pelo rada�. que escolhe n�,
céu a rota mais tranqüila!

'A data do último Recen-.
. seamento, a população do

Estado do Ceará alcançava. ,

2.695.450 habitantes, -dcs

quais 107.538 oriundos de

outras Unidades da ..Federa-

------- -_.�-

100% do total estadual.
-1'- 1-

Poucos sabem que existe
110 Pará Uma cidade com o

nome de Baião, Sua funda-

ção rentota a 1779, ano em
152 mil cruzeiros. ("Picuí", de 116, 517, 815í 785 e 185. ce com outras 602 \

igrejas trificado·s 19'50 'IA' '0.' de Belém
ção. No mesmo ano, esta'

. qui ometros munieípio

vam ausentes; do Estado
monografia do IBGE)'. .

_
("Anuário Estatístico" do (não matrizes}, quantidade

I
-1/ - 1-

.

centraliza, fortemente 'o mo-

natal 268.486 cearensess do' -I - I':__
.

'IBGE, 1957"). I só inferior à do E/stado de
,

O Distrito Federal 'é a vimento industrial do Pará,

1
'A' , •

I -I - 1- . I São Paulo (683). Contra' Uníd d ..

.

b
que resu tava um "deficit" As Ciências físicas con' .

-

. _. '. lIa e que .

ma�s gasta contrí uilldo,com três.quar

d
'. , p' dimi d riando crença generalizada

"
' -

. ". . -
.

e 160.009 habitantes, nas tam, em nosso- pais, com 27j' a:r:ece Im�nUlr e

a�ol "

_

. ....
.

�

'. ,com or�aos.e mstltmçoes tas partes do valor global

trocas de população. A man instituições .especializadas e para ano o numero de 'fIl- � B�.hla não-chega a ter 5�O i
cultUraIS. Em f956, despen- .da. produção fabril. da Uhí-

! .' ,. S d igrejas em todo o seu terri- d . 89 1 ilhõea.ds d d .

.
.

ter-se a mesma proporção um corpo de 421 pesquisa-
. mes improprios. egun o

.

. eu , mi oes de cruzei- a e. Em 1955, quando, se- .

, .' I. d o bli d 1 tóiro (apenas 458 em 1955) I ros na
.

t
-

d ..J 1
'

'

entre as duas correntes mi- dores. C�n�oante. informes
- �m q�� r pu. l�a � .pe

o

-I -.

_.
1-' "1'"

manu ençao e enti- gunao ose

e.ment?s,.,apura-gratórias, deve- haver no do "Anuário Estatístico do � Anuário Estatistíco do ' dades dessa natureza .e em- dos pelo IBGE, '0
- Estado

país, atualmente, cêrca de Brasil _ 1957" (IBGE), 51 IBGE,' edição de 1957, as fi- São Paulo deverá atingir pregou 41,3 milhões em sub- produziu 1.446 -milhões de
I' mulheres., Informa' a "Enci-

3.200.000 cear�nses' natos. dessas ínstifuições se dedi- ta� impróprias até 10 anos êste ano a casa dos 11 mi·1 venções e auxílios. Segll:'em-' cruzeiros de mercadoras, i clopédia dos Munieipios

(Flagrantes Brasileiros", cavam à Geografia, 11 à Fí-.I
baixaram de 254 em 1954 lhões de habitantes. A es- I

se o Rio Crt-ande,: do
.

Sul, 1.088 mlhões saíram dos es'
� Brasileiros", de "onde .re 1-

IBGE). sica, 3 à 'Astronomia, 3 'à para 224 em 1955 e 202 em timativa do IBGE para 1.0 com 43,1 milhões gastos no tabelecimentos manufatu-l ramos êst;es dados, que

"':'_I _ 1- . Química. 2 à Meteorologia, 1956; as ímpróprias até 18 de julho de 1958 é de ...,.

ano referido, São Paulo com
f
reir:os da Capital,

.

em nú- i Baião está assente à mr

O município de Picuí, na fã Mineralogia e 2 às Crênt., anos, de 288 em 1954 e em 11.115.000 habitantes, o que 28,5 mflhões, Minas 'Gerais mero de 227. Em'alguns se I gem direita do -rio Tocru

'Paraíba. tem apreciáveis cias físicas .em geral. 1955 para 270 em 1956. A sign�fic� um
. ªcré�c�mo de

J

com ,19.5 milhões. Estàd� tôres, a- produ.ção de BeléIl1I . tins, �çup:ndo_'!.ma adroiri.-
reservas de columbita, beri- -I _ 1- - proporçâo dos filmes' apro- 2_'n:llhoes em relação ao

do Ria com 13,3, Paraná corresponde virtualmente.a. i� .. ve], situação, ,�ôbr� ..u�at'
lo, 'estanho, cobre. mica, A primeiro de janeiro de vados sem restrição aumen- Censo de �950ó com 13,4. milhões e Bahia XC.: -';,:"- ra?:s?���rgHQso' �.:.i>,edr�gQ
manganês, níquel, granada, 1939, existiam 88 . municí- teu de 79,9% em 1954,_ pa- -I -"- 1- com 1�,5 milhões. Segundo V' E S E:

,',
-e ao qual se: sobe pOI;. 'um

.turrnalina e quartzo. Em pios na região Norte 392 ra 87,9% em 1955 e 82% A extensão da rêde fero o IBGE, ao todo os órgãos )"..
-

;

.,';:. 'I"kpa de'::'d��li-Vi,.���.

1955, f�i o maior produtor :t:a .�egião Nordeste, 5�3 .na e,ID,1956. O número de pe- r�v�,ária em tráfego no Bra-j:C�lt�_ra:iS
/

!ec_ebera�; 1.085 Duas cha�aras na Estra-·i·,.·.·.•�.<
"

-.'
'

..
_ ...../<_, ..•de berllo do Estado, com reglao Leste, 45:_ na reglão l�cul�s .censuradas em, 1956�, 511, eA da ordem, de 37.000, ,tmlhoes de cruzelros em da GerRI em 9apoe'iras, se�'i":· ',' . PADnt'lft�tIA:�

150 tonelada�. no valor de I Sul e 80 na reglao Centro"" ,nfenor ao dos an.os prece qUllometro's. T�l n h a mo' s 1956. : \ :
do a primeira com 26 metros '

.

:i 1ft � . �\t1lU&
.1 milhão de cruzeiros. No Oeste. A 31 de dezembro de ,dentes, foi de 3.688. 37.190 km/\em' ;1,954,

__ 3,7.09�'
" "":_I';'_ 1- de frente por �16 de fd,n-; .'�_��' �G�f.fil.. <�:w.r'i�,,,, ,,�t'

mesmo ano, a p�od�'ção de 1956, o número de municí- -I - 1- em 1955 e 36.999,7 em 1956 (lOS .e a 'Seg\lllfla com 1.:�)2(i:, '{ Co,rl'ea����:r-!.!flpa!P. Q,0jiIl $

mica,15 toneladas. alcançol,l pios era, respecitvamente, Contam-se por malS de (v. "Anuário Estatís.tico" metros de frente'com ':':c/g'Qfl -,' _" rár�1ft�s :'��athlgó�'f.q
3.500 -as igrelas-matrizes do IBGE. 1957)'. Estão ele' LEIA-:'EM NOSSA NOVA J:> fundos. ambas com l:,es,f- / :��to' de su,�-(i��;
'do culto católico elll nosso· ", A G E' N T E '���:ip�iitt���� I](;ncfàs no terreno. Tr,atar

país. Enl 1955, consoimte ' CAFÉZITO
,

rom Luiz Morais fia 1, �.d.:.\
estatísticas divulgadas pelo Precisa-se. . _,

Animal S. ;Joi}é..
'

IBGE, possUla-mos 3.506
.

Em toda'$. as c'idades do

templos dessa categoria,'dos .interior.' Otima comissão

quais 768 localizados em ,Mi' 110 ato" do pedido, mostruá-

que se constituiu o povoado
com o nome de "Lugar- de
Baião", dado em homena­

gem ao porgtuês Antônio:

Baião, o primeiro explOl'a­
dor do território. Em 195�
a cidade. tinha 1.580 ha'bj.-

nas Gerais, 635' em. São rio. grátis. Capas, Blusões,
Paulo,

-

374 no Ríü Grande Camisas, etc.

do Sul, 230 � Bahia, 153' Somente' pelo Reembolso

,'em Pernambuco, '107 no ·PostaL Tradicional firma.

IDistrito Fed�ral; ainda �ais
. �ecid�s Lasco

I de 100 no Paraná, Estado 'ex. 'Postal, 1'3828 - Sã'o

I do Ri�; Santa' 'Catarina, 'Paulo
., Ceará.•Pernambuco ap�re- Falta uma linha

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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. AGENTE':__VENDÉDOR�--IMAGREZA :,.. ::lI:9EM'A'
Importante e tradicional firma de São Pa1Jlo procu-

.i:. �.:;;l" -

.
.

t V d d 't d
.

"'
. .- . . I'

{ .i:."Ú' p""mta que eczemas. crupç;>e�
Ia agen e ou en e 01' capacI a o, com largo tll'ocmlO nicos";', mancl1as vermelhas. frlel-

para colocação dos seus produtos nesta Capital e Inte- i Aumente o seu i'a"s. acne ou "psor!asls" estraguem ,·)·g)·d'a a petl'ça�o do teo�l' se- movl'm nt
�

5 M
'ê sua pele. Peça NlxodeflR ao seu tar- _

- e açao." - as,

rior dêste Estado. Interessante plano de vendas com i P so com �âcêulíco hoje mesmo. Veja como .

t
" �..

' ,�Ixoderm acaba com a coceira em 1 gmn e: -Exmo. sr. dr: co�o se flproxima a reali- para uso de medidas de di-
sorteIOs ,mensaIs. Da-se preferencla a fIrma ou pessôa I V I K E Lp

minutos e ràpldamente torna SUII '

d
. .,' pele macia clara e avel d d II Juiz de Direito da 1.a Va- zação de assembléias de a- 't D"

-

que•. a p" a .ua idoneidade e oomp,ovada .apacidade • "�. ,".DU••• � :'�'D'
.

". o. a_" ao p",ente °

de trabalho, tenha amplos conhecimentos do sistema d.e '
",,"otecio. rn desta Capital, Juan Edi- cionistas, Os notificantes, valor de Cr$ 5.000,00 para

..nda, "Cesta. de Natal". Ca,t., a Amaeyle,. Caixa N" "'.'«00 • , .•, ..." / aon. F<anklin. B"tha e Di- "O intuito de p<ovo< à oon- 'o, ;feito, fi,"i;. Té'mo,

Postal 6332 _ São Pau.lo.
• , ameIa Ganzo, brasileiros, servação e ressalv'a de ;11' - "m

G AI d
U " que,- p, Deferimento.

q�_�MM_"_��"""�����-������•• IATI�saT�A�RREECU:X!"fpPO!R- :��:O::i::�:::r:s:�:���:������
.

PÔrto Alegre, por seu ad- terceiros interessados que: ádvogaâo;
..

Em a -dita peti-
,

" ,.' UMA GRANDE GRA- vogado que esta, subscreve, 1.0) formalment,e, ,na�o aceI'- �.
'

.'
çao qu� e�t�va d�idamente

ÇA ALCANÇADA _' l:onforme procuração jun- tam, nas assembléias, Ol;) sela,da,- foi ptoferido' o .. se-

: Eugênia Cândida Ribei-., t.a,
vêm, no� têrmos d� �r�. votos das ações em litig.io, inlÍnte despacho:� R. a 14.

: ro Neves. 720 e segumtes elo Codlgo salvo alva�á judicial. 2.á) 2. A., como requer. F. polis.,
':.

'

,
dê Processo Civil, formular ig'ualmente, não admitem 17.3.1958. Ontem, 16, do-, __

I. IIGu'-NIA DA 'ASMA
o presente Protesto - No- \lO�OS de pessoas estranhas mingo. (Assinado) 'E, T.T.

II lificação, contra a CIATE-' ao quadro de acionistas que Filho. E para que' chegue
• At,.ques de .s�. e bronquite ar LEFôNICA CATARINEN- ile servem de "TESTAS DE
• [Ul!lam lua saude e en1faquecem o
• cor�çl!.o. Mendoc:o domina ràplda- QE 'd d�" FERRO'" f'• mente a. crlse•. 5regularlzando a

._, e pe em que se
,,_

e

clen-I
<.... e, ma.]mente. 3.0-)

I ��!p�,;:���o e d!:�n�:�'!,�o 1I�l:. cia a t�rceiros intere�sa- Ainda, repelem' os "FAN.-
• Compre M.ndoc:o ainda hoje. No••• I 1 I t" 1'OCI{ S"

.

E M • a:arantla _é • sua mai� ,ProteçlG l.OS, pe O:;; mo IVOs qUe se, E que desejarem lugar do costume e p'ubli-
I --------- seguem: 1. - A Cia Tele- votar no interêsse de pre- cada no forma da Lei. Dado

-I V e n de. s e fô.nica Catarinense, socie,- jv dicar a decisão d� mino- P. passado nesta cidade de

': UM TERRENO, COM
dade constituida em famí- ria e confyndir os acionis-

I' AREA DE 18m2 FREN-
iia, capital dividi'do em cin- tas desatentos ou -despreve-

.,
TE ESTRA

{�O mil (5.000) ações e des- hidos. 6.0) - Outrossim,
I. ..

DA GERAL,
tas, 2.750 pertenciam ao ex- r.dvertidos ficam que, qual-• E FUNDOS BOM ABRI-

.

I GO __ TRATAR COM' �:nto CeI. Ganzo, pai d�s "quer irregul�r�dade', acima

,
.. _: CARLOS ROCHA EM

I:,)ptes., sendo 1.750 nomI- i!pontada, venLicada,em as-_

: OM
nativas � 1.000 ao portad�r. í :em�léia, qualquer violação

"A LA (ARTE"I ,_B__ABR_I�O__ 2. - Acontece que Joao a )el ou ao;; estatutos, os

_

� :IAUX'ILIESEUSRlllf ?arlos Ganzo Fernande,:;, notificantes, farã� valer na

. lU �tual Diretor Presidente da 'pportunidade, aquílo q'ue

I
J?ara cc.mbater rApidamente dores Companhia e inventariante julgarem ser o direito seu

nas costas, dores reumátloas, levan-
.

tadas noturnas, nervoslsmc, pes�ln- (;c espólio do CeI. Ganzo, Que fazem, sob protesto de
ohados, tonteiras, dores De cabeça,
resfriados e perda-de energia causa- arrastadio pela AMBIÇÃO, nundade. 7,0). - O presen- ra Cível' no )'mp'ed)'Ulento
dos por dlsturbios dos rins e_da fie-

_

'. II �f�ia����ah;j!�6��T�;\: �� f::, rr!ultou, na descrição de te Protesto - Notificação ccasional, Ivo Evaristo, de

,

.' xillado milhões de pessoas hã ml!is bens, -as ações ao portador ter,a apli'cação para 'to�da as-' C Ih E
,

.

,de 30 anos. Nossa 4frantla é • Ilda '

" arva o, screvente Jura-

..................................................., ••••••••"••••, lIl8i)r proteç'io.
.

no valor de dez m,ilhões de �embléia geral, que ora em mentado.

�lIIíIrio na Piscina. ",�� t ecidos "(�rI�� 'Hoepcke S. A:ri�' (a�nha prÓ "Ala Jacinta Pereta Oliveira"·

!Jêé§lr§lÉ§'tê'7@�,����;�=:�:!!:�lu���lal Zu!, Ma�do est! grande acôntecimento,
.._..-_._•••_......__v_•••_•.-••':••••...._•••_•••_

.._w�................_-_._............_� . _ .,8; !ê§J;@@@ê·E�@E;C.:.::]F3'êTf.ar#l;=Jr=Jê�r=3él3 a��
(Contínuação daI .• p6gisa). �.�wo���..

•

.

=- _EE�

lilçiíoQ� :!'::.! ;:'de: ,ensaas.tt de �' '�'
............... - ......---:-..........

· ......:::...é;:a_;;:��:h���·.-D?";;d�·�;���;;;;;·d··:�
t'úm, dos direitos da cidadania: sejam traba- O ' tt

luz ddo sol eI mal a crtatura borou a roupa no

Ih d ..lI_,_ •

d' .
.

..0lIl cora ouro'
a ores UIW3' m ustrtlliSl e do. comércio sejam

'

,(
• .,.

"

.

•

funcicmârios púb�icos O homem da"" ora l' b

- Como fot o desafôro,?

h do,
Q' "" tas, um rea�tSmo em menos causticante que � de t' Aquêl.e e t ' B t 'b d

o, o.mem cam'"'o é ai-�'- q"""'e que um Emile Zoia '.1 quelt e e asper'o cheiro de macela e de �,,- -'. p s e: a. eu em rt. a a Rosa
.

'l:' nua ""..., u , mas vtsanwo aos mesmos nobres . ci
.

._.. M g d d d

pana; C.....quêneia: _ b.m de servir objetivo", é••lém dlsso. ex.to depoimento
",m g'" ur.. ..�. esg.',r. ° ° m.to. que nem boi [u:

nas torons armadOis, ficam, na .JI-de, "bando- do modo t : a;
..

O céu, dum azul coha.lto eebraeeado ' gtdo. Cruzes. A mode que estava espiando,
,.._ ",.u,u. w

'

,pecu�tar e se exprimir da nossa b f
"'" de d d

nam as. práias e O campg; de........lando o. gente pr.ieira.·
• • .v. co"';o .b6boda de um j6rno de barro.

s e ce o, o, peste.
-r-. �

respectwos serviços, com visíveis éLanoSl pà.ra 'A êste respei�o" é mrprreendente verifi-
E por toda a largueza dae ter1'as até o

- E sera certo ,que casa? �
a economoll", ... " .... ,.,.,,,' """;n�.:J- bl d'

mar, descia, com reflexos ba''''os d'e ma' .J··e'pe'-
- Quem sabem o q1.le anda na cabeça

�. _

..... ''''':'''.v, ....�, "', .....rr,uv ']1rlJ emas e cal' qu.e O' seu autor, vernaculista de prol
.... WI

d' ?
'

mflaçao, que ,amais ter1Jalm de ser equacio- sabe-r:do manejar a língua portuguêsa c� rola, a imobilidade enervante de um deserto.
os mats.

-

,,"00, se', homem 00 cam"" e o h_iJ1le r,qum'es � pari""" ciáseico, tenha podiOO
'A. v&z... p<>rém•••,-;.mlo • quietude

- Credo! Quem Iumero: d�d",er; • 80-

pr?....., ''Vessem assisI�nela �fi<i....t. e .",-0_ fuar nas paginas de ''Hora.... e Alg••" oUn- ardente, dum pedaço de ...." e o-nde po",,",
se Maga. ,Aquela prince••l"

.

pruula, _
guajar usado pelos catarinenses naturais dos d� pedras ftíiscavam, entre musgos e grava-

Do c1C1!pl.tu.lo Velhos Temas é essa uma

�Com o escaLpêlo da SfU,(I, maravilhosa Nr lugares, à beira-mar, que êle tomou como
tas, uma cabra ruiva, de grandes olhos amare- das páginas mais expressivas. O livro, que

c1.�ldade de dtzer a verdade sôbre as couscs cenário dos dramas e- das tragédias. tão emo-
los, erguia a dura CI�beça de longos paus re- começa plangentemente, ,expondo as triste-

da �ida -real. Gema d?Eça viv_ o cionzmtes, que • """ pena tr.çou hà.bilmente. C''''VO' e solt.v. o .eu b...... dese"Per.oo e
z dos praia"". e as ",as de8Ventur.. qu.

�."""e>TO ""'''''''""''''. que é igual. todOs os Mai. nãd é só isao. Há faeeOOs.meno. co-
trémulo. m se ex.ltam em Vida, In.ô..... deado'

praieiro<. do _1 e nó-lo mootrou em """ movedor.. 00 livro. _ certamente irão Depois'voltava • >"ei<mç.r; e "'00 mer' . br.'se depois em ale",e. ..:e"-'agens de

gPe�!c�:anrte'�nd�tuaçãol de .ddesconfl�rt0dee �dainai- dagl'a�r imenso ao paladar dos epicuristas, e gulhavahna. cáldida serendi®fde em que a pai- �amdoreiroUanc�orSdeaqdUeartelats praianlasd··Como de:-- ��,. ""', o,,", o pe a Vt a ao eu tõ s U$ e tOUlOS quantos" à, mingua do sensO' de' re'S- sagem ama a ormeci o, atigada e farta". 'an OiS me o tas que so-·

desditas! . ponsabilidade, que é apanágio dos homens
. Quem conhece a região descrita nesse

mente poderão bem entender os que se .. ,de- ,.

"Bem que os oonheço á todOs_ é.... dJot.doo de e8j>irito públi.o. fogem 00 re.li.- luminoso trécho de liter.tur. p.is.gfstie.. ,T,m ao prazer, da leitura de todo ê"e livro �
hom.... eflC""didp. de b.bugem. de

•

milo. mo sensualista. d.que� que lhes po.de t.zer pode bem .vlÚiar a nitidez d. descrição. a �",�ero • bom. vlÚe • pena tr.nscrever estas' �
du,... e dedoo picado,� e8j>inhéis chei- b.m .os pendores er6tieos. propriedade doo térmos. o coWrido da ex-

uUm"", ""t.. que nos merg,.lh.m o espirito !
rando a lôdJos e' a alcatrão. �. Contudo" mesmo' sob êsse novo aspecto pressão, ,Gama d'Eça revela-�e, destarte, um em serena contemplaçiLo:. .

'

�
Sei daS! suas ca1l!Seiras, do seu abandono do seu talento.de escritor, Homens e Algas elos mais caprichosos escritores brasileiros "l(ara as bandas de terra caminham as �

e das ,�.....spemnç....... :emédio. ",.eT'.m páginas de. nature... paiSagfomea no tornar .onhecida a torra """"",.oor. , lon�. e elevada. mululaçõ•• da. dILn<lS. p'"
.

l
Ja vt os seus corpos em tod!J.s as- postu-- d'1.s mais belas. que conhecemos, como se po- feliz que Deus nos concedeu como teatro em det,ras cl;as quatS, redondo e azul, desce um "

...., t........w. de .reias. sem olhrul, as Mcas de v",. _ exemplo. "'''•• intitulada "TER- que se de.envolve o drama de taut"" vida. cé" eh.;o de tépida maciez e de .maros. l

roidas. o•...tre. túmidos e po"'e.. "um. RA BARBARA",
.

I simples e belas na sua 'implieidade. por vé' tr.nquilidade". !
voita de p�.i4 _ mfde o "",r .tiro. .empre .s "Meio dia. ze. tr.nsmutada. também, "" cenário .terra' .

O livro é prefaeiaoo por Nereu Co"�.. .�
..... esc"""", O estilo estimulara um. intensa m«turi. dor em que o.",.,.em tragédi.' inenanáveis. um dos mais insigne. v.Zôre. da .tu.l ger.- )

O Doralécia C.p.ma deu ...,;,n._. """"p. dade. ineh.ndo .s goiab•• fulv••• polimlo os Foi nê""e bv.cólico rinci.o. de.crito ""m ° ção de e"""''''roa c.tarinense.. �
do Mercado Velh.o., nu,m dia de carnaval' cajús sumarentos, mordenelo os pêssegos car- suave realismo-e a naturéLlidade perfeita de ;,

• o Ca'llu>nka. <l"I'> já•...xogemiTio. quei""",� nuoos; a. que o. pússa>ro. roi.m a pol"" .çu- um. pena oukstr.da e cult•• que Otnon a.· SÔb,. o liv,o de Cyro Eblke - ··ROTEI· <.

o te"'" da vido "'" .eu b.re. da lenh.a, .pa_ c,,·.da pela .o",i.",r. de rebordos duro. de m. d·Eç•• fêz de.liz.r ° filme sen",.list.. ROS � JORNADAS" � p,oponho,me "c<e- l
receu" n(L Praia. de Fora, junto ,as gradeiS elo goma. ,

mas insinuante e convidativo, dO amor arre- v,er, mais de espaço, dizendo, a impressãó que
.�

. .rrdim• .w;. d;ias depois de um t""",;""l de Reçumando oos "'''''''os em gr.nde. M, batado e e�neo da Joa;. Cl...o pela e8. me eau,oU. certamente muito 00" l
vento e "htiv•••um o. br,,º,," .b_ e u"'" grimas avermelho.do•• 'as rezina•• denetida, belt. e more"", Rosa Mag.,

. Dedica-o Cym Ehlke a ,"us pai, e i,- l
pema que�" .'. p.lo -.oi. alag...... o a.r,u, um aroma óere· "Logo de manhã•...... do no«íeste. pe' mão,. aos amig06 e aos i"nãos de Indo Amé- �

Do_q de vista 8Oclológieo. H",...,.. e que ..._tecia; m•• das fundas .ombras das 1.. portas das c.... e pelos canto. das prai... ,ica. bem .omo ao, conb-ades d. dive,,", 1
Algas é um li�TO. de ;nesti..ooe! val<>r, ele- moceg..; m�smo d'-� • réde hostil do. e.' c��çou o c"",:"ntário' aq�le <

.gravo 00 "".,ociações ccltmai,•. oom e"Pecialidade ao· !
vando Gama d Eça a um lugar que raros eSi

• pznhetros, tmha tambem u.m branlo e mole J'f..\'ao Clm'o; asStm de sopetao, fora de arrvctr Professor Fans Antomo S. MIChaele. �
critores."""p<>m, "" .tualidade brasile;,.... De. perfume de flôres fresc... que .e fundia no • qu.irada mais dura. ' -

Arnaldo S, Thiago. ,

.��......,.,..••v.•••�"w-..�.�.�."""""��.�...,.".".".,��•.N.����<
__ ___ _-_J _�,_ --

'_

.
-----.- .

Malhas, do Brasil pará' a Argentina
De há muitos anos que I1S malhas fabricaClas na Ar-

gentina são disputadíssimas no Bi'asH. " I

.

Havia resmo, �os últimos- anos, um intenso comér;:�
CIO clandestmo que lllundava o merc..ad'o nacional com 'os
"cachemir" Buenosairense.

Tudo 'cansa e tu:do muda.
Não só Q nosso público cansou do tal famoso "ea­

ehem)r" como verificou-se um fenomeno inverso no- cor­
rente ano. ,� .

A grande índ'ústria de malhas Paulista TRICOT­
L�, éujos artigos são assaz conhecidos em nossa Capi-

, tal e que; normalmente tem merecido, a absoluta prefe7'
'

rência da nossa elite, lançou êste ano uma linha de pro­

dutos, cuja qualidade, beleza de padronagem e modela-
gem constituiram um verdadeiro triunfo.' I Vva. Clotilde Vieira e. filhos, ainda consternados

Tanto assim que da República vizinha estão acor- com o desaparecimento de seu querido espôso e pai AcIo­
rendo comerciantes par.a adquirir as agora já famosas ly -Vieira, vêm por meio ,deste convidar a todos parentes
malhas da TRICOT-LÃ. .

e amigos do extinto para a Missa de 30 Dias que manda­
Mudc'u portanto o cenário e desta vez para vaidade.' l'ão rezár em intenção de sua boníssima alma na Cate-

_ e orgulho da indústria nacional.
I �ral Metropolitana, dia 2 de abril no Alta'r do Sagrado

\ JUIZO DE DIREI,TO DA PRIM�IRA VARA DA,cOMARCA DE

I
' FLORIANOPOLlS fliante se realizar. Isto pôs-

/

Ed,ital para conhecimento de
; o: Con� a finalidade expres-

�
.

s,u e inequívoca de resguar-

. / terceiros interessados dar os I:l-ireitos de adonis-

J - tas; os peticionários reque-

"

O Doutor �ugênio cruzeiros (Cr$ .. , ..... ,.. ·rem a V. Excia. se digne
(_ T rompowsikY \ T aulois 10.600.000,00). 3. - Os mandar notificar a Direto-

Filho, Juiz de Direito saptes., acionistas e herdeL ria da Cia. Telefônica Ca­
dá Primeira Vara desta lOS, prejudicados com a cri- tarinense para que tenha
Comarca ,de Florianó,- '1ünosa pretensão do inven- ciência dêste protesto e de

polis; Estado de Santa tariante, em tempo oportu- sua finalidade. Requerem,
,Catarina, na forma.da no foram a juízo, impugna- ninda sejam publicados edi_ -

_Lei, etc" ram aquelas declárações e tais (ie estilo para conlie-

FAZ SABER aos 'que o pediram que incluidas fos-- cimento de terceiros inte-::'
presente edital de citação sem lU on tem o r do' r-essados, a fim de que nin­

com o prazo de trinta (30) e;,;pólio. 4 - Assim, as ações guém possa alegar igllorân'­
dias virem,' ou dêle conhe- j)ertencentes- ao saudoso CeI. ria ou boa fé-, e ,fin.almen­
cimento tiv4lrem, que, por Ganzo, tornaram-se objeto
parte de JUAN E'DISON, de litigio (art. 166, N. III

FLANKLIN, BERTA' e 1)1- do Código de Processo Ci­

AMÊLA GANZO, lhe foi di- vil) e estão interditadas de

DINHEIRO F'Á ( I L
MOÇOS E MOÇAS DE 18 A 30 ANOS; COM BÔA

APRESENTAÇÃO e FALICIDADE 'DE PALA­

VRA,' E QUE DISPONHAM DE ALGUMAS .HQ-
-

RAS POR DIA, ENCONTRARãO NA. RUA SAN­
TOS SARAIVA N. 376, APrO. N. 4, NO ESTREI­
TO, UMA OPORTUN1DADE DE GANHi\.R CR$
300,00 DIARIOS.
TRATAR NO ENDER�O ACIMA, DAS 9 'AS 12

HORAS.

M I S· S A D E
� ACIOLY

',,1:, Pedem, sejam ps presen-
\ I:_-

tes auto!? de .. protesto-noti-
ficaçãó, entregues ao ad;o­
gado dos requerentes, inde­
pendentemente de h�aslado,

--�------------------------��----------------
30 DIAS

VIEI'RA

SEU

20 conhecimento de todos,
mandou expedir o presente
edita,l que seí:á afixado' no

Florianópolis, aos 'v�nte e

um dias do mês de março

,ltO ano de. mi! novecentos e

dncoenta e oito. Eu, (Assi­
lludq) Carlos' Saldanh�, Es­
crivão o subscrevi. (Assina­
do) Eugênio TrompowskY
Tatílois .Filho, Juiz de Dj­
leito da l.a ,Vara.

F L O'R I A N Ó P O t í S

.•__VI'(O ,ANEXO DE �ESTAURANTES
Confere com {) original:­
Carlos Saldanha

p,RAÇA 1S DE NOVEMBRO Pelo Escrivão da La Va-
'. /

-_
\

�
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Esta tarde, em Brusque, dar-se·á a estréia do Botafogo de Futebol e Regala.s. O glorioso Campeão. Carioca, que veremos na ptóxima �

terça-feira cOÍltra a Seleção Citadina, deixará o Rio às 8 horas, chegando a Brusque horas antes do seasacional malch.com o Carlos l
Renaux. De todas as part�s do Estado !devem estar rumando para a cidade dos Renaux numerosas caraY�nas de torcedores, ávidos �

_ ,

I
·

. 'i

Para ver em açao os craques a Y�-negrosl �"' . "':',.,�:,�,'Jif;��>.,��"t1,;! �
�, . 'i

, •••••,_� ........... III_ .........-..ta ............ �._ a

. .tq • I II
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Na várzea:. Vásco 4 x São Vicente'4
c

J ogaram sábado, dia 22, Seu maio!' êrro. Ataque do

no gramado do Abrigo de São Vicente. Bolinha esca­

genores, com início' as 14 pa- pela ponta, entra na

horas, as representações iu- área, Maso vai ao seu en­

fantis, do Vasco da Gama e centro, A o estouro. Bola

co São Vicente de Paula. prensada, e os dois vão ao

o- empate premiou a ambos. solo, Maso cai em cima de

Gregos e Troianos, fi�aram Bolinha, ?enh'o da area, O

s.rt isfeitos, com o resultado arbitro erradamente, puniu,
..�,-,--------------�----,...--�------

ABSOLUTAM,E·H.TE CERTO'. �elfiJ�o abro �e'gro
'�JS:):aI·II'I'tdoa dPeUsgplolCI�t'I'vLoouvdee"saem9 xa··stpenPtaelida.dDe ��ximda ine-

O nosso caro amigo Je- Teíxeirinha, suplantando D ", I!!I 11," �.",., �o:os litigantes, �ue mes� '''�a;afa;'' eme��� os �o�:
voltou a ilustrar em tudo a Zizinho, ou cn-

mo diante de urna arbitra- dores \discutiram cerrada-

com a sua robustã inteli- tão recentemente a um Le- / JERÔNIMO, simplesmente nojenta. cul- mo" com as fintas que rece gero catastrofíca, 90 sr. mente com o arbitro, preva.,

gência, a página esportiva lo, quando a "torcida" vas-
,/

'.11 minou com
.

o decréscimo beu, cumprimentcun com
Mário Henrique, não se en- .Ieceu a decisão, de Ss.: S.

. I
fdêste ,diário, tão sábiamen-

I
caina oi ver o Dr. Rubis. Qual o desportista de, disciplinar da

I

partida -to, um belo "beijo", o bruto tumeceram seus ânimos, f'o., Penalty. Cobra' Ivo. Barre-

te dirigida por Pedro Pau-I Agora chegou a vez do Florianópolis que, pr�.>"�l- consequentemente, .com a saiu correndo atraz dêle ram de começo ao fim do to apenas olhou o couro en­

-lo Machado. E no_ seu rea-, Botafogo, Campeão Carió-, te ao jogo- da Seleção ela: expulsão de um outro atlé- feito uma Iéra. Malvado! rrélio de uma versatilida- trar rasteiro, no canto di­

par,ecime�to: para �eleite 1
ca de 57, c�m seus a�es, Ca�ital vers�s :lmnengo ta nosso;. suscitando dai Deveria se� linchado, isto de espantosa, Mas vamos reíto de sua meta. 26 mt.,

de seus mumeros leitores, Newton Santos, Ga1.'I'm- (misto) do RlO, nao teve 2.1 uma especte de querela sim. Ou, na melhor das hi- .ver em rápidas pinceladas..o de jogo. Ataca perigosa­

abordou com' muita felici�
I cha, Didi:" Pampolini. Espe-! "dôoe" oportunidade de I convulsiva ê inint;'ligí�el póteses, ser mandado para que foi o jogo. Precisamen- mente o São Vicente, que

dade um .a�sunto, que es- ramos �penas, que, a gran- I
testemunhar a escarradela entre Os expectadores, É o chuveiro, juntamente te as 14 horas com os joga- nesta segunda etapa, domi­

tava a exigir reparos, de torcida do Glorioso, de- que o atacante Elho . esfe- que, dividindo-se nOSSé< as- com aquele outro monstro .lores uniformizados, foi ti- nou 'Ü meio campo'. Bola pa-

,Elfe'tivamente, já éra monstre mais cultura. ,e
,

riu em pleno rosto do nos- sistência
.

em duas forças que teve a. ousadia de "dar rado o "toss". Os capitains: ra Nélio. Insiste Schmidt, e

tempo dos nossos torcedo- ��is amôr a sua terra, não 50 atléta Valério? Toda é\' contrárias (flamenguistas ferro" num, craque (") do Chaníco pelo Vasco e Roge- concede escanteio. Cobra

res, valorizar mais um pou- repetindo o espetáculo tris imprensa esportiva lá €:8'
I
e anti-flamenguístas) , as Flamengo do Rio.

I
r io pelo São Vicente, se co- China, tum Icorner -abertg:

co o que é nosso, O espe- te dos torcedores do 'vasco' tava arrebanhada (os 10% op.moes se contrapunham "Mas, deixemos dê ironia, locaram' a frente do arbitro. Mas com' o vento soprando

táculo, triste, proporc,ionac e do Flamengo, dando à
I
que escrevem e os 90%' de talmaneira q1H� cheguei' se�hor�s' desportistas do Rode tirada, Saida para o a seu favor, este consigna

do na temporada com o César o que é de César. -I que nã� o faz.:rU) .� até ,á- a temer um conflito geral, rneuBrasil,'c pensemos gra
São Vicente. Dezesseis ho-, um gol. Sim! Um goal olím., -

Vasco, !repetido lógo 8pÓS Que torça, mas elegante- gora ainda nao f,o'l reais- Pelo que pude vislumbrar vemeilte nêste caso. Com ras, 'exato. Saiü o Sãb Vi- . íliCO! Isto é,' c�rner dir�to. i -

com '0 Flamengo, quando mente. t-' I t�ado êsse ep�sódio ";a1- n,o meio de ta'11ánho .tala- t-
A tl't (?) "ente. 1 mt. de jogo, B""ola Vibra a .torcida do São Vi"

!
que, en ao, esse a e';J .., .

a maio,ria dá torcida, _:.:1- Quanto ao nosso' caro mente extraordmário de tório a coisa deveria ser circulando pelo país em cHs- Lançada alta sobre a área. ce.nte, com este te:nto. Vi-

cônscientemente, aplaud.ia amigo Jer�nimo, - u"an' : nossa. histór�a _espó!'ti_Véi. mais ·ou menos esta: En- p,-üas que deveriam ser de, () arqueiro deixa a bola ba­

os visitantes; em suas mí- do o anommato por ,.10-, LeVeI todos êstes di.as a- quanto os anti-fL.menguis- cDrtezia, arvora-se jogador ter no chão, e é encobe'l'to.

rumas jogadas, 'apupando déstia, - que prossiga em I'guarda�do qualq1.le-c pro'- tas protestavam incandes- de futeb.ol, re,-serva legal ')uando"a bola ia se enca­

par outro lado os ::lOSSOS sua nobre tarefa de alevan
í

nunciamento da imprensa, cidos, repug.nados até a me- do time tituléU' de um Fla- minhando pal'a a linha -de

I
.

létas, numa djêmonstra- tar o nosso modesto hlte- pói:s que' à; Associação'·dos dúla com.?- p,?t:;onhenta es- mengo do -Ri-o. tido- e pre� ;'lmçJos, entra João, e 'gol-

d· f bIt;
.

C
.

'

1 l' d I d
'.,

1 d d 'p"eia, de l)é-direito, sem
e um

.

ana- o, que encon rara 'l':.!gm" ronistas pesportívos oca carra e a o ma e uca o·e te;ndido como a maior tara-

isrno, que não condiz com dores, pois está t�ilhanàl)' o é que cabe tal tarefa, Na-
I
repulsivo Elbio, os flamen- esp'Ürtiva' do século. Como ,:oisericordia. Aos 20 mt.

pr g de C
.

h t d f' f' - I. d
- , i;orna_ o Vasco a marcar.

resso nossa a- camm, o· cer o. a Ol eito e, -entao, peço gmstas avam vazao a sua conceber a h.ipótese de um

ital.
_

,Absolutamente cert')� licença par'a faze '10, em- I
ira, porquanto Valério não clube do peso' do F'lamen- Ainda João, desta feit�,

T 't'
A

t M'lt F'Z A'Z b
-

'. I
d d l' d '.-olta a balançar, as redes

em slmpa las por es ,e ou t on t omeno 'ln .1 ora nao seja componente everia: ter a in e lca eza go permitir em suas fileiras

q�êle clube, �ióca ou (ACESC.) da referida Associação. I de passar duas fi_!ltas dH:-: um atléta (?) cuja disci- contrárias, recebendo es-

aÚ:lista, está certo. E diga-se de passagem. O tas no pobrezinho do rapaz;
I

pEna baixe à máis torpe p1êndido passe de um sel!

l\(I� levar a um extremo
.

, .'.
.

tal fato, 'por sua origem
I
e, quando êste, "entusias-

I

das imundícies em terras companheiro> 'Para marcar

rejl!lOdicial ao nosso fu-, SIIII'IRIOS
.

, .

. I '

'

?
-, inapelaveimente, Ácomodou-

ebó}, está errado. Err'adis- . ASSOCIA.CÃO CATÁRINENSE DE ,:,:�:r::has�e� ��:o�ao�::: Sp na cancha do Vasco, sem

�mq��N:sg�::os dJ':gs:�r��:: 8 EMeU IDa o o S L EN'GENHEIROS meu! Não quE!ro nem pen- t:;'e:o:�� :t�,tr:-adt:fé::l�
>' . sar, ião dec§lidb va:i "'o" ]los-

ão. uns abnegados. A maio

lA' bl
,.

G I
-"

So querido esporte rei por
vascaina é tomada de sur-

ia amadores, trabalhando
�

,

ssem ela ,era I aí à f.ora. presa. O São Vicente desceu

dia inteiro, e 'alguns ain- Todos \)8 srs, socios da Associação CatariIleI}-se de Mas, uma coisa seja dita. i'J_um contra-ataque inespe-

a estudando à noite. Ape- ....-:��-:�� Engenheiros es�ão co�v?cados paI:a llma Assembléia Livremo'trlos (do tal Elb�o, rado, China apl'oveita uma

ar disto, ainda demons- Geral a ser reall'zada (ba' 15 ele abnl de 1958 1).a s,ede 'L··
. .

.: Cl. b d ,;onfusão na 'ái'ea vascaina,
, _ 'd' t· 1

lVl'ema-nos' u es o-

ram bôa _ vontade, trei.-
da Assoclacao, as 20 e 30 horas, na qual sera lSCU .IC

01
.

.

,

.

e livre frente a frente com

o seguinte:' ,\ ,
. mbndo inteiro. E, por en-

ando 'q'uando' '1
o Barreto marca $�m chan-

e pOSSlv-e " 1) Eleição' de dois representantes junto ao Conse- quanto, roguemos que sua·
,

.

s Jiezes sendo q_té preju- e x i 9 e m lho Regional de Engenharia e Arquitetür� 10,0 região. 'esperada ausência dos gra-
ce. O tiro de China, saiu

icadcs. A p e s a r disto, 2) Assuntos gerais. d' d B,. '1 seJ'a longa queima-roupa, na cara do

[
.

uando s; defvontam

omJJ'ES ODOR
./

Ass. CELSO RAMOS FILHO
ma os, o _aSl

arCij,ueiro, que a,inda virou- lder O Brasil
ro,fissionais

_

�égiame:te _. ----IA- '-E-'-C-lUBE-D-E--F-L-O-R-I-A-N-'-P-OLIS
e ininterrúpta. Porque não

se todo,· e nada- feito. Se- O
. .

b '1

agos, que nao raz.em ou-
'.- .

< : O' �áai:a:ó��is m::car::t:� gundo')êríodo: O São Vi- coI�era��;v::�ta-:e�:��i:��
a não ser jogar E há um tipo especial para sani. .IVIro AO't ArrO(�ADor nante do que seu peçonhen,

c'2nte volta com mais dispo- va vifória nC? :Sul-America-
utebol, ,ainda recebem a- tários de uso coletivo. ,tJ.� 'gJl J JJ & J. slção, mas ô Vasco ataca e

.

d
"

, ,
" to escarro já famoso nestas no a categoria.que está se

A DIre�ona do Iate.Clube, tendo em VIsta a reforma I
'

, Robertinho, com ,o numero f 11' Ch
. rios ,Tt;statlltos' do IATE CLUBE,' creanclo a cate'Q'oria de plagqs co� o tItulo" bem e etuanúo no ile. Os ar-'

-
� ,

.
<j ás costas, marca Q goJ,aço, '

,

f
-

. .

SOCIO PROPJ:.IETNRIO, n?tifi�a aos 'Se,nhore,s_ socios I SU,gestivo- de '''Beijo Rubro- gen�mos oram os ali{versá-
.

. ,

verdadeiramenM i'\enssacio-
contribuintes que, aguardara ate o proxImo dIa 15 de Negro". .' dos, dos nossos, tendo sido

abril. as opções para a mudança. de categoria social. �"'-------..:..__ !la], Isto aos t7 mt.: Aos de 1 x O ; escore: O Brasil
,

Pelos novos Estatutos, aprovados p'ela Assembléia I

MAGREZA
20 mt. China marca o se- é,o líder invicto do c.ertame

Geral de LO de dezembro "de 1957, Os atuais socios con- '11 '!, <) ndo goal paI'a os sellS
.

"U . 'e amanhã dará combate ao

tribulntes, _não mais terão direito ao voto nem serem \, num tiro longo de fora da !
Pu·;

votados.
'

.

• er,.

A L U HIGIENIZA • DESINFETA
área, Este pegou Barreto,'

.
,

. 'G A _ S E.
.

nado a grande ·procura d'i) quotas, cujo nume�'o foi -----------

AROMATIZA limitado. em 200 (Duzentas), aguardamos a mariifesta- AdqUira músculos fortes despi'evenirlo. 'Quando o ar- -----..:...,------

T.TM
.

' 't b e pêso exato com b
,,'

t
MIlOHR05-, pa�' MDRClUIROS

Li A CASA -NA AV. cão dos socios contribuintes a:e o' prazo aCIma es a e- queiro perce eu, Ja era ar_. - [ rulRPINT[IROS
Representantes e distribuidores para o

J ,

'ill

MAURO RAMOS ES- .Estado de Santa Catarina ,iecirlo.
-

...

V ii R'E L' ft de. Aos 25mt" de 'luta na IR'MÃOS BHENCOURT,
QUINA COM A RUA BRASILIANO DE SOUZA Florianópolis; _26 de'março de/1958 I

,'. \
"

�, f;,se complementar, comete

\
(AIS BADAIÓ • 'rOH! 190?

JOSE' BOITEUX. Ru;] Vidal Ramos,36 Tel: 3848 Arnoldo Suarez Cuneo ANTIGO OHÓS1T.O OAM1ANI

TRATAR NA' MESMA C "'" d Na.s ,,-,...,ócias.a d,ogar .." O árbitro sua maior "gaffe",
, �loricm6polis 01110 oro

" _, _. -'-__

+ • • ...' _"
'

"
.

'
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·1·,
O MÁXIMO ESPETÁCULO' lUTEBOLISTICO DO ANO �: \' -� ,. '.- -- '.'

:1:'

Botafogo ,Rio ··1 Sele�ão' da Capital , i
NÃO P E R ( A M ! ' . 'í

•
. t :t:+l.�+..:,; :�:�:!:..:�:..:+.+:..:..:�:.�;�:�+.�...��,

"
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tori l;!., que já parecia se de­

s�!1har. ·Mas um f.U'tebol

tem destas coisas. Num ata_'
C(ne mui rápido, d0 Vasêo,
Robêrtinho deslocado, para
a pont.a direita recebe es­

piêndido e atiri ,da' linha

de fundo -

sem ângulo, um

chute forte, e bem endere­

çado, qUe ganha_-as rêdes de
Oberdam.

Os qua·dros, Vasco: Bar­
reto; Schmidt, Maso; I Edi­

nho, Chanico, Taso ;'1 Telê,
Carioni, Robertinhi:>�r�Edson,
Carlinhos: O São Vicente

com: Oberdam; Célio, Ed­

vir; ArdIdo, Rogerio, Ru­

be�; Bolinha, Djalma, Ju­
lio (Ivo), Nélio'e China. Is­
to em' linhas -

gerais, o -que
foi '0 jogo -Vasco da Gama
4 São'Vicente de Paula 4.

Escreveu: Marco
Aio'éZio do VaZe

upos imerecidos, quando
doestas insultuósos.

sto muitas vezes, quando
ão assistir aos seus "às­

res" e acabam vendo um

� .'
.,

•. .,
I

.t �-

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



JORNALISTA DEDICA-SE 'A EPUCA(AO DE ADULTOS:

"Não é ne essírio . apen,8s alfab8tizar:
Impô_e-se a reduçãQ· .

de base"
DECLARA AO "O ESTADO" O JORNALISTA DORANDO PA:ULINETTI VOLUNTÁRIO DA CAMPANHA NACIONAIv DE
EDUCAÇÃO DE ADULTOS_ PEREGRINAÇÃO PATRIóTICA POR TODO o BRASIL COM A COLA aORAçÃO DOS óRGÃOS
OFICIAIS E CLA�ISTAS DAS LOC1}LIDADES ONDE PRONUNCIA CONFER�NCIAS '_ PURO IDEALISMO, SEM VIS,_i\R
.RECOMPENSAS FINANCEIRAS _ JA' VIAJOU Po'R TODO-O BRASIL, PREGANDO A GUERRA CONTRA O ANALFABE­
TISMO, DISTRIBUINDO' CARTILHAS GRATUITAMENTE - CALEJADO PELA IDADE E PELAS DIFICULDADES DAS VIA­
GENS, CONTIN'\]A ENTUSIASMADO COM A CAUS� QUE ABRAÇOU HA' 11 ANOS _-_' 1046 CONFER�NCIAS PRONUN­
CIADAS EM TODO O TERRITóRIO NACIONAL - FALARA', EM FLORIANÓPOLIS ATRAVÉS DE DUAS EMISSORAS.
Encontra-se -

em Florianó- natcidó no EstadQ de São pregação contra o

'analfabe-I
O si:OPles ensino das qua- horário das 20: 45 às 21· ho­

polis, pela �uarta vez o jor- Paulo, em missão altamente tísmo, sendo voluntárío da tro operações fundamentais ras. Em. amba.s as Emis-

Florianópolis, DOl\UNGO, '30 de Março de 195 nalista DoraIÍdo Pa�linetti, I patriótica: continuar sua CalE-p�nha Nacional <fé Edu- e da simples aprendizagem sc:ras,' as' c�mferê�cias esta-
----.........,.-=----�-------------..;.---.......;------. caçao de Adultos, com o da assinatura do nome e de rao subordinadas- ao tema

E I d S
\

d A
,I mais puro idealismo, sem ler, afirmou Rui Barbosa, de "EDUCAÇÃO DE' ADUL-

sC'O a- e a rgentos
'

'.Yisar quaisquer recompensas não resolve o problema da TOS, MOVIMENTO DE AM-

.

.

,

.

',' _'
.

"a.s,'
.

·r,.,.m.'as' financeiras, a .não atingir o fixação 40 homem nomeío, BITO "INTERNACIONAL":
r

•

seu objetivo, deixando, pa-, para desenvolvê-lo e, muito
tente que \0 analfabetismo pelo contrário, torna o aí­
íntelícíta a coletividade mo- rabetízado capaz para aban-

FUNCIONARA' NESTA CAPITAl, COMO NO ANO PASSADO, UM ,CURSO 'DE . �:.\��o���i�aa;ó:OCi:;���; ���fr�sO �!�s e�di:�:��O�;e
. PREPARA'A-O- INFORMA' O-ES AOS -JOYENf CAIAR·INENSES I�! f;����1�nc�:s mif:õe;alà� ��ti�a:��im, e�ucar o alfa-

'" '" �
.' 1 brasíleíros, o jornalísta .po- çON�ERENCIAS

'Conforme prometemos -venti- hoje a informar aos nossos

lei-l
Curso de Preparação -para a ES_ '4zevedo, da 16.a Circunscrição rando. Paulit;letti compr.«:en- E?l Santa Catarina, � jor� .HASHINGTON, 29 (U. P,

lando o magno assunto, v�ltamos : tores o que se relaciona 'com o' COLA DE SARGENTOS DAS de Recrutamento e um dos Ins I deu a necessidade ínadíável nallsta Dorando 'PaulmettI - Dentro de .algumas sema

ARMAS a funcionar nesta Capí., trutores do curso do ano passa: : de, como bom brasileiro, de- realizou várias conferências, nas; ii. França se converter

IEI�ZIIII I� f�I�III� 'r �
tal e q�e visa preparar candlda- do, esclarecendocnos que o cur-I dicar-s� ao voluntariado _?a at!ayés d!ls Emissoras do na 'quart-a potencia atora,

•

,

tos pa:a a cita�a Escola� situada 50 em apreço funcionará também Educaçao, começando, entao, RadIO, alem de escrever ar- ca do mundo. Isto foi o q\l"
em Tres Corações -. Minas Ge- no corrente anol irriciando-se as a percorrer o ferrítórío na- tígos para os jornais. Utili- anunciou hoje o repr,ese�I, I rais. aulas no próximo dia 7, de Abril ' cíonal, onde já pronunciou za-se o jornalista paulista tante democrata MelwYli�

,

HAIA, 29 (U. P.) - Fo- . que possuiam. A derrota co.. Conseguiu a reportagem .

se, ainda no Colégio Catarinéi.s� mais de 1046 conferências, de todos 'Os meios que estão Price. Disse 'o congressístr ,
ram os seguintes os resulta- I munista não surpreendeu. avistar com Q Major WilStm de (Sala l-C): devendo a áula de

I
distribuindo ainda Cartilhas ao seu alcance para difun- norte americano que a Fran· .

dos 'definitivos das eleições Foi a consequência em par-
I

• •
abertura efetuarcse às 1930 ho , gratuitamente. dir, cada vez mais, a neces- ça dará a conhecer veemen-

nos, 11 Estados P�'oVincia�s I te dos. acon.tecime�tos da'l Os mllllares e a .ras daquele dia.
'

Calejado pela idade, com a sidade de alfabetizar e edu- te um comunicado oficial
católicos 190 cadeíras (tí-

I Hungna que impressionaram As matsículas poderão ser efe- saude abalada pelo esforço car os adultos. anunciando possuir o segre-
nham 186), trabalhistas, 17!i· profundamente o povo ho-

POLITICA
tuadas com Q citado oficial ou I intenso que vem desenvol- Em Florianópolis, o [orna- do dabomba atômica. .

(180) ; anti-revolucionários,
I
landes e sobretudo a das dís- entre 11 e 12 horas, diàriamen- I vendo e cansado das dírícul- lista Dorando Paulinetti pro- QUITO, 29 (U. P.) - Nã

(69); liberais, 63 (49); crís- senções que opoem o secre- te, à Rua Brlgadeíeo Silva Paes

j
dades que vem encontrando, nunciará duas conferências: causou surpresa no EquadL.

tãos históricos 59 (65);-co- táriado-geral' do partido e RIO, 29 (Y2\.)·� A�ropósito 11.03 (antiga Chácara do Hespa- O joi'nalista Paulinetti não uma, na próxima Segunda- a recusa-peruana a formula
munistas 18 (24); protestan- os chefes .síndícalístas co- da notícia. de que teria soltcita., nha). arrefeceu o seu idealismo, feira; pelas ondas da RádIo conctlíatórta apresentada pe�
tes, 11 (11); calvinistas 3 munistas.

/ do ao ministro José Mariá Al-
- -

poís, é êsses que não deixam Guarujá, no grande Diário lo governo de Quito, atra.

(2); outros pequenos par- kmim de uma importância des., Como é público .e notório este

I
de lutar, adotando o lema do Ar,' no horário das 22 :30 vés do Brasil para uma con-

tidos, 6 (6). O Partido Trabalhista so- tinada ao Exército e desviada curso funcionou no ano passado. de Osval�o Cruz: "Não es- às 22:45 horas. Na Terça- ferência das autoridadt!
Esses resultados confir- fre.l!_ o, desastre do poder o para outro .fim revelou o mi_ e obteve um resultado auspictoso, I morecer para não desmere� feira, través da Rádio Diá- fronteiriça Peruana e Equr

matam um recuo bem acen- qual no entanto não afetou nistro da Gue;ra, general Tei- pois, dos' nove apróvados em cer". Como sê sabe, a Com- rio da Manhã, o jornalista toriana. Tal declaração f"
tuado dos comunistas que o.Partido Ca�ólico que faz xeir�Lott sua dispQsição de pro_ Santa Catàrina, éinco eram' pannia de Educa'ção de Adul-, Dorando Paulinetti pronun- formulada por um porta Vl

perderam 6 cadeiras, das 25 parte do governo.
cessar os responsáveis do vesper- Qriundos do "curs,inho'" e que I tos foi desencandeada' pela I ciará outra 'palestra, tam- db Ministério do Exterior

_
tino que a divulgóu, ace-ntuando: se nio obteve maior" exito foi UNESCO� 'das Organização bem nq jornal falado, no Quito.

I
...

()�I)�NI)._.NSI()B._.IL(I)D,_.A(D)._.EO'_'CR()'_'IST()A�()'_" cu'rarChmeegl·aosdep·al1rlaentiernaVsOelVedre proos exclusivamente pelo tetardo com d�s Naçoes Unidas, depois �-,-'---.....-------------------..

que nêle se .matricuiara�l diver_ _ de acurado estudo da,' si-'
'",

II
militares em contendas políticas. sos alunos e pelas várias desis_ tuação mundial nêsse vital" "_,"

I
'

" &ARMEW FARACO
"Nesses ext�avaz�mentos de �di.�s, tências havidas durante o fun- setor para a consolidação da

. A' • . • '''- procuram mtoxlcar a opmlao cionamento do -curso. ' .

D
.

,
A ASA dlV�rg��Clas VQrIfICadas n� SelO do P.D,:C. nao pública, a fim de gerar intran_ propna emocraCla e, por-

'I.tem
o.

amo
blt.O ·tao· pequenoo. e reskl�O como ,l!.qUele que; I

quilidade no país. Não consegui- tanto, da manutenção da

se 9UIZ exphcar em,entrevIsta publIcada no Jornal de ,rão, todavia. O E:lI'ército está TivemQs a satisfação de, ver_ ordem política e social.
, Lajes" de 22 de março corrente. ' cuidando de seus deveres especí- rificar que removidos estes dois I EDUCAÇAO DE BASE ,

Não se bata de inconformados e despeitados. Mos-' ficos cada um em se\l iIôsto de males os alucnos do CUI'SO d'e Em declarações prestadas
traremo's, op,ortunafuente, quais os vaidosos e am- trab�lho, para o bem comum. Prepa�ação serão praticamente' � reportagem deste jornal, o
bieiosos.

"

: ,. O general Teixeira Lott con_ aprovados n\>S exames intelec- llOrnalista Dorando Pauh-

Voltemos ao assunto. '. I testou também a in:tlormação de tuais de admissão para a ES_ ' netti disse, textualmente: "O
é Naquela entre1"ista foi afirmado, eJltti'e outras que te'ria entregue ao 'presidente COLA DE SARGENTOS DAS AR_ prOblema da' educação de

coisas, que os divergentes do P.D.C. - velhos

compa-,
Juscelino Kubit�chek um memo- MAS não só pela excelência dos adultos é por demais com-

uheiros fiéis à verdadeira Democracia Cristã - não rial dando conta da situação po_ s�lis' prQfessores, co'mo também plexo. Do seu _planejamento
� chegavain a constituir uma "ala", pelo simples fato lítica e econômica do Brasil

I
pela eficiencia de suas aulas, depende ou :Qao o sucesso

'de "não possuirem lastro eleitoral" e que revelavam,
concluindo:

'

ministradas com espírito de ab- da campanha. Uma coisa e

"insensibilidade cristã". De maneira alguma poderia negação e com o firme propósito alfabetizar e' outra, bem di-

I
Ora, ouv�mos dizer, l1'ecentemente, na última

reu-:,
entrégar um memorial nesse sen_ de bem servir. ferente, é educar. Impõe-se,

�ão do Diretório Regional q'!le, ao Part�dO(, acima do tido aQ presidente da República.
'

POill, uma educação de base,
lastro eleitoral, intereslla saber se o correligionário Conheço bem a minha posição de Não esqueçam _os c!ltarinenses, para que o alfabetizado não

tem ou não tem razão. A assertiva foi até de um des-

'I"
soldado". que hoje em dia um Sargento fique limitado à' assinatura

tacado c�rreligion�io do lado d.e lá.
" Este ultimato foi igualmente com o curso da Escola de Sar_ do seu nome e a ler; é neces-

P t'" t desmentido por duas fontes au- gentos dar Armas perceberá Cr$ sário antes de tudo fazê-lo

'0
01' an o ••• '

,;.
.

i
" ·torizadas do Cate te e considera_ 9.000;00 mensâi's, e têm acess.o eompreender porqll� motivo.Todavia, não precisamos apelar para a msens

-, d "pilhéria". asseg',ura o a,té o posto de Capl- ,

bilidade cristã".,
' Q \Como uma esta sendo alfabetizado".

tão na Ativa do Exército. _

-,o Fiquemos no "lastro eleitorhl" ',,, M DRONNE
'

, Recorramos à fria, positiva e insensível Matemã-I ocão .: Os Sargentos do 'Exército, com Ein nossa redaçãotica., 'É uma simples questão'de soma, ou, se quizerem,. '

o Curso da Escola lle SargentQs

I de sF�tt:ra:� os votos pessoais' d�s Signará1.i�1 REJEITADA �:s cZ;;��:�,tec::n:ã: S:o�::ti�::. os- srs. Newlon
o "rlbta esclarecedora" (ou dos "inconformados" diver- � ção do mais puro ideal, latente

'gentes, para usar Jl.s denominações mais-�eves comfQuol PARI�,- -JP) - Por 317
em todos os corações verdadei- CrUI e Jal·r'o' Pef

. h d) P D C
-

t
. votos, contra 235, foi rejeitada ,.-

omos aquln oa os ,e o ... . nao ena 'um represen- ramente brasileiros a defeza da "

..

I pela Assembléia Nacional a mo-

I
tante na Assembléiá Estadual e na Câmara MUlllC-lpa o

ção apl:esentada pelo, sr. Ray_
Pátria!

de. FJo-l'Íanópolis/
_. .

.

, Illond Dronne '(ex-degaulista).
• Consequent�ment�,. !,-ao Se!la d�tentor de Secr.e- � o Presidente:- do Conselho pôde, Ponto -Facultall·'o

, ta�las, �ssesso�las !een�cas, DIret9-�laS e tudo o _maiS. i .assim, o firn da noite, conseguir. .

De retôrno da' Capital Fede-'
O ,ca1c�lo e mu�to Simples. '.

. o
J
mais uma vêz a sua maioria, ral, encontra_se em nosso meio

.o.quoclel!te eleltoral, para deputado estadual.fOJ" quando, apelando para' o gruPQ 5.a e 6.a-'·el·ras o sr. Newt'on Cruz, que das

no ultImo pleito, de 8.418 votos. ,. dos independentes (um'a cente- 'mãos dI) sr. Jairo Pereit:a, re-,

A legendlll do P.D.C. atingiu 9.539 sufrágios. Ô na de deputados), êstes decldi_
SAN TAS

tomQu novamente suas funções

Faltas';iel:'l. os 1'.292 votos de um dos diver_gentes" ram rejeitar a m(/i;ão forçando de Gerente da Companhia de

alguem teria flea,do na Serr�. E outro ... nO! Vale.
�

o Govêrno a uma declaração com- T,ransportes ':Aéreos Cruzeiro do

Ora, 9.539 menOE, 1.292 não atingem 8.4�8. por-,� ,pleta sôbre sua �olítica na AfJi- Por determinação do chefe do Sul.
tanto. • •

,-
ca dQ Norte e sobre a questã�. govêrno, será considerado facul- O sr. Jairo Pereira" que se'

_,No âmbito Plunici_pal, o quociente eleitoral foi de:: ,dos bons oficios. tativo (> ponto' nas repartições encontrava nesta Capital subs-

1.389 votos. '

.

t
O SJ·. Felix Gaillard,. respon_ públiça� nos' dias 3 e 4 (quinta e tituindo o sr. Newton Cruz, on_

I A legenda do P.D.C. atingiu 1;597.'
'

dendo a um deputado 'indepen- sexta_feira Santas) 'de abril pró_ tem, acompanhado por êste úl- '.

Faltas'!,em os 246 votos de' um dos .divergentes e � d;en:e! que int�rvinha para obte.r ximo. Nesse 'sEmVdQ, os Ministé- timo esteve
-

em nossa Redação ... '

I
O P�D.C. naq teria ,representante no Parlamento da' declsoes, reafirmou l!ue a POSI- rios: e- órgã?s dir:t�m�nte .

su_ apre�ent8'lldo suas despedidas. º sr. Acelõn' Dario de' Souza, D.D. Dire(or' .P,residt>'i
�cidade. pois 1,597 menOs' 246 não alca.nçaram 1.389.

_ ção_ do, govêr�� francês, com re_ b�rd�nados ª- presldencla d� Re- Ao sr Jairo Pereira, que hoje' da conceituada Firma, Carlos Hoepcike S;A. ,Comér"'-
�

Nova e comezinha questão de A\l'ltmética. ��
laçaQ a ;ou.nlSla" e.ra .

a de. que I p�bh�a recel:rera.m, o\nte�, .comu_ por avião de carreira da Cruzeir�
lnd,�lstria; visto pelo lápis maravilhoso do. nosso g[-

j .�:�"emos.
"

,
'

êsse paí.s "não deVia mt�r.vI"r, nos Dlcaçao do Gallmete CIVil do retorna ao Rio de Janeiro, nos- ,

Y; ..
d A 'I Ctt t ôe ho-a viagem

: artista conté,rrâneo Domingos Fossar.i
...( ,...o.-(�:,..(�)._.()._.(�._.()4IIIIIIt _ acontec!me,tos a. 'l'ge Ia . ,a e e. sos vo os

,
'j"

,

RENATO BARBOSA Recebido com hosanas hinos e �lIl1l11l111WlllIlililHilnHllIlmllíunnUIllH1_lInHnlUl.,llllllllllllllllllllllllillllllllllllllllllllll1II1I1I1I1I11II11I11II11I11I1I11I11il"tt1UJlJlUttlUI1tUIUttI[UUUUUUIU"� guíra dominar, conquls�ára; pelo pIo, surç'e-lhe,' escondido
Era lima vez uma Ilha' muito salmos, trazia como

'bagll'.!'emo
=_

'

.

9la6i
.

tCe �t
ê menos, .largo ,espaço �o sol. de uma colúna o meigo,

bonita. abe.,ta como uma anfô- -apenas umÍl harpa eólia e um E .,

nct 'ect 'lJ.t as
I Festejavam_no mUito, em tô- ardiloso Levita:

'
" ,?:

ra gr,.,a nos mares do sul. velho manuscrito do Protocolo § ,
•

.

_

.

s da parte.. "

� Meu Rabino,. senhor �

AU vivia laboriosa comunidade dos Sábios de Sião.:
'.

': i O RabInO, por�, so conse- tr�_ o tempo está' incl�ll!-en
hebr'lca., 'o Rabino, antes de parti� pa- § ", ,.

,

. S guia qu� falassem nele, nos seus' Trago comigo. !.lm _
guaa:da-

O Rabino; opulento e resp.ei- ra lugares distantes, enSInOU: § I, , ".
'

"
5 altos merltos. pagando alto. pre_ va. Vou condUZI-lo a cÍl;r,rua

tável, terminára o mau_d..ato tem_ -. .. faça isso; faça aquilo... illllltRlnmll'lIIlJ1ttUlllllmllltllnIJIIIJtI.!lIIlIImu�llllllllU.,rtn""lImlllllun,!llnlllllln�!11111111II\lIIll11uu.-.mnuIIIIIIIIUllln,UfI!llI.u:nlllllllllllunm"'llU·.nUlJllmti -� ço a08- arautos da s,.ua e de ou... De sobrecenho ����l1ég:adCj
porÍírio, à suprema ,direção, dttS _ '''Lembre_se sempre jovem E�golf�va-se. n'o� po�ntes que �ofreu mUIJo, sOl.,r�u Ime�sa_ í ta n!l0 mlclara, -, trabalho es_ tras c011!-unidades, ,

,

' I slvelment.e 11!-al. �1!lPosto, _

f,

relevantes interêsses do Culto. Levita que o dinheiro dos dízL ev,feltav�'� os JardInS cIr�undan_ �ente, o. amave! L�vlta, sempre, quecldo d.e .outros. '-:-' a propa- I ' Pela diferença _de tempe�amen_ rabino mstmbva,:: men_çaô
Os maiorais da' comunidade mos deverá ser guardado nos ban- tes da SInagoga, canj;ando psal- I tao .bonzlnho. pledll8? e cordial· I g�nda oflcl.al, '. fmanCla.da p�!01! ,tos e de formaçao, o ,LeVita ab- , arrebatar_lhe o Pllrag}!8s.

-não se acertaram na escolha do cos do próprio Rabino, _ e só mos, com sua �e.ín posta voz de
.

RIsm-se dele o� amIgos' do

Ra_1
cofres da _Smagoga, provldencla� Ilorvêra o Rabino. E o Levita. ,i-ji)uan:(Io ) co

IIUCeS8Qf mente neles". contralto dramabco.
" 'l

bIno. . a colocaçao de, cartazes caros e

j Narram ,velhas crônicas da ligeireza de um 'jâguar dO'!;

Muita' briga muito tum"lto O Rabino com olhos vivos e O velho Rabino, soluclónando', ,consagradores. ,. época qué o' Levita, certa, feita olhar inteligente ,e pérfiav'
muito nome fe'io mesmo.

•

pequeninos de translúcida porce. as divergências da com�nid!lde . A ,uder:,lIç,a ocupa.da era ape_ Fóra _dá comu4i�a4e .. :-: e isso misturou de tal fó�ma a m�o d� ando. em malícIa, 'reagiu;de t
O Rabino prudente e avisado, lana azul celeste, era cortante e com o argumegcto do

.
dl�helro, nas mter,Ina, - �Izlam.. ,

.

ralava o velho Rá1l.!no"Ja �egres_ Rabino qU! êllte! a
_

saida do to:
� ',' ,,:" .:-

estava vendo com olhos de ver ireto como um visigodo. _
quando galgava as escadarias do I ? LeVIta, �ada o�stante,.!Ol san_dó de longa. viagem .de re,- I remp_lo. nao sabia como se per_ - Nao, meu R�bll1o,. ml'>

que, indo as coisas como iam,

I
I Templo, abalava-I.h� os funda- agu;ldo - agmdo fria, mahcIO- c�elO -, o LeVlta posi;;U1a vasto �ignar '

.
sel!hor" - por Je,ll-vá! -'-, ( ",

perderia êle, na certa. a sedu to_ O Levita, porém, suave e har_ mentos com a declsao da pata de
. �� e calc,!lada�en�e corno, quem circulo., I .Q�ai a d�x�ra? ' n.ho a honra de ab�fgar ,o

(
ra liderança da comunidade. monioso como um ateniense. elefante.. . IlIao querl8 -COlS� alg!lI!'-a... - Encan!ava ao ,palestrar, na, Qual. a ,slmstrl;l? rido, Chefe. Mas, ,Q .

guardf'
Os jovens. pelas ruas da Ilha, O Rabino levará a vida tôdn O LeVIta, a seu turnl? agia

.'
No

_
segundo am�ersarll! de sl}ll lIua m.acIa palestra.

. ,I Que Imensa to.rtura! '.

va e n:!eu. E de ttlll;lS n;-'

ameaçavam tomar posição. a amealhar dqbrões de ouro, com a alada leveza -de Inocente, dl�eçao �� comuDldade, llle pro_
• �edllhava bem as cordas he_ Quap,do, o Rabmo, tard.lam�nte, Mas ��o se at�morlza, e)

Eis sinão quando ameaçado, de jóias candelabros de Veneza e pomba rola,.. -

. prlO dirigIU, e· programou os lemcas da ·hllrpa. percebeu ,esses fatos, reumu a magm,f'lco .RabIno;.
se omitir para sempre nl! guarda tapetes do Oriente:.- inestimá- Ao. ass,!mir. eleito, a d!reção extrl!0rdfnários festejos come- Entoava sal�o" ao Senhor C.omuni.t.ade-para expulsar? Le- l\!ark.ap0l!los é Levista' ao;,

espirltuaFda Arca do Senhor, vel tesouro. êsse. -

d!l Smagoga, o mRço Le_yJta!e morabvo�. . .' Deus dos"Exer,çit?s... I
VI ta.

.

_

"
, cld�"multo e'eterna;mente,'

chamou de terra vlsinba festeja- Mas não gostava de ler. .- VIU em maus lençols - ele nao !�portara mÚSICO!,!, 'c,!ntores e Declam:,va classlcos.
"

Falou mUito e ,m'!l!o mal. deCido mesmo, e proteger;
do e Ilfável Levita, grego de ori_ Pagava, poréq1, 'aos escribas da mandava nl!da.. ,

•
maglcos.

•
' En�en�la de arte, .tendo, .at� .se Torno�_se apopletlco,' amea- p�e ao seu senhor, �lu�stre

gemo
-- '

sinagoga pa� lhe prepararem A comunulade o elegera. - é Em toda pade mandara co_ especlahzado_ e� .ar�e cuhnarla, çando Ce!lS, e tena. hInO e ao seu querIdo pr

Muito moço sem ambições sermôes. verdade -. mas o dono perm&- locar1 com as ve.,bas da comu" para dosar e diSCiplInar os caro Mas nada absolutamente nada nito, ,

aparentes. plá'stico e pacient.e, E como os lia mal...
I
nente da .eleição era I) ��ino.

'

nidaae! .técnica � prudentemen�e

I
dápios arr�zantes do primogêni_ -conseguiu: :_ o Levita dominá- ,MORAL DA H!STO',R!<A

multo desprendido em
. assuntos O Levita, entretanto tarnsbor- Para flscahzar o. LeVita,. o .co�ta.blhzad�s .•.vlstosos � poh_. to do Ra�InI.'. .

ra.
. . ,. Quem. manda, sczmho, Jml

� "'nbeiro, - e como seria isso dante de sonoridades, era todo cautel?so e. d,esconflado R��!n?, lcr?mlcos
pame}s�. E�a. o Jovem e qu�rldo. GregQ Ao t�rmInar .�a, hlst?rla e Catarma. - certo �Jl' erra

interessante ... - chega o Le soluções de exageradamnte de- ao sair, deixara o atrablharlO REALIZAÇAO DO GOVERNO

I
acariCiado pela Intellgencla. \ exaustiva reumao, chOVia tor- é o Governador. ,'" ,

co�oado 4�. a�a_.ntil.... em.... u.. m.. II. cantada inteligência e de ternu_ 'primogênito instalado bem perto DE EFRAIN M.ARKAI>OULÓS". A yeydade é. que, e� ,todo o rencialm�nte e quando o Rabino Endereç_:o �esidencial: F

,'dê'Y.erãô� �/;;'j," ,"'," ." ,: ra� á Casa I) Sephor. Mesmo nas cOisas que o Levi- a.,quipelago.· SI êie nao conse� se aproximava da porta do Tem- da Agronol1lJc:a. Fone: 295:

;,;'�,�r;:';;,�:;:';::i;·�\21tl.���;!T!:·J;:',..'
".
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Há poucos dias, o sr. Vidal
Ramos Júnior, ilustre prefeito
de Lajes, convidava seus colegas
'dos municípios serranos e oestí.,
nos para uma reunião, a fim· de
estabelecerem demarch para ii
apróveitamento nas resp.ectivas
comunas da e�ei'gia elétrica de
Ca)_)iva1'i: A essa iniciativa de­
ram de ímediato seu apoio, além
de várias Associações Comerciais,
Industriais e Rurais, o Rotary
Clube. e Lions Clube. 'Do êxito

/

dessa reunião preliminar já de­
mos amplo noticiário, em, edição
recente.

I
Constituidos em .ccmissão, os

prefeitos Vldal Ramos �r. d La.,
[es, A�onio Aroldí.> ,Pr�sldente
da Associação Comercial de La.,

jes, J�ão In,.ácio ele Meli. de São

Joaquim, Evlaldo. Amaral, de Cu­

rttibanos; Augusto- Brezola,- de
Campos Novos e Ruy Homrich,
de Joaçaba e mais os srs. Alfre­
do Remor, presidente da Associa;
ção Comercial de Joaçaba e Renê

Ji'ray, presidente �a , Associação
Comercial de Videira e Gover.,
nador do Rotary Clube de Santa
Catarina, viajaram 8uinta_feira
última para esta Cápital, onde,

anteontem conferenoiaram com

,o sr, Governador .do Estado.
Essa .cornissão esteve ainda em

Tubarão, onde' entrou em conta-

to c� os diretores' da .usína
Capivarí, regressando ontem
F'lorlanõpolls.

I A referida 6omissão

de I senta os seguintes municípios:
a da Serra e Oeste: Urubicí

, Bom

I Retiro, São eaquím, Lajes, Cu,
repre- ritibanos, Videira, Tangará,

Campos Novos, Herval D'Oeste, opor11uriamente dará conhec
.

Joaçaba, Capínsal, Piratuba e mente aos seus leitores dos tra

I CQncórdia.' I
balhos da comissão e dos resul

"O ESTADO", em entrevistas, tados obtidos

\

•

relra

"

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


